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Na nossa casa amor-perfeito é mato  

E o teto estrelado também tem luar 

A nossa casa até parece um ninho 

Vem um passarinho pra nos acordar 

Na nossa casa passa um rio no meio 

E o nosso leito pode ser o mar 

A nossa casa é de carne e osso 

Não precisa esforço para namorar 

A nossa casa não é sua nem minha 

Não tem campainha pra nos visitar 

A nossa casa tem varanda dentro 

Tem um pé de neto para respirar 

A nossa casa é em todo lugar 

(Arnaldo Antunes, A nossa casa, 2004)  



 

RESUMO 

Este trabalho tem sua essência nos construtos de uma forma integradora de educar 

que visa colocar em discussão a relevância de se pensar estratégias pedagógicas 

para um currículo interdisciplinar, bem como motivar a inovação de práticas de ensino-

aprendizagem na formação profissional e tecnológica de nível médio. Teve-se por 

objetivo a construção de um modelo didático que considerasse as intersecções entre 

educação ambiental, geografia e educação física escolar, com a utilização de trilhas 

ecológicas virtuais e de recursos tecnológicos diversos para colaborar com a formação 

humana integral/omnilateral dos estudantes no Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Tocantins, Campus Palmas. Esta pesquisa é de cunho qualitativo, 

sendo realizada uma triangulação entre pesquisa bibliográfica, pesquisa documental 

e pesquisa-ação. Após as investigações, intervenções e análises dos dados, o estudo 

revelou que a interdisciplinaridade é um desafio e uma possibilidade contributiva para 

a formação integral dos sujeitos e que o uso de espaços naturais, como trilhas 

ecológicas, e de diferentes recursos tecnológicos são positivos para a expansão da 

criticidade, o desenvolvimento dos estudantes e a atualização da educação 

profissional e tecnológica de nível médio. Como resultado, este trabalho apresentou 

também um roteiro didático intitulado Trilhando a interdisciplinaridade na EPT – 

diálogos entre geografia, educação física e educação ambiental, como material 

satisfatório para a aproximação de diferentes saberes em prol da ampliação dos 

diálogos sobre a educação ambiental crítica e potente para uma formação mais 

humana e integral. 

 

Palavras-chave: educação profissional e tecnológica; trilhas ecológicas; 

interdisciplinaridade; educação ambiental; formação integral. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

This work has its essence in the constructs of an integrative way of educating that aims 

to discuss the relevance of thinking pedagogical strategies for an interdisciplinary 

curriculum, as well as to motivate the innovation of teaching-learning practices in the 

professional and technological high school education. The goal was to build a didactic 

model that considered the intersections between environmental education, geography, 

and physical education, with the use of virtual ecological trails and various 

technological resources to contribute to the integral/omnilateral human formation of 

students at the Federal Institute of Education, Science, and Technology of Tocantins, 

Palmas Campus. This is qualitative research, with a triangulation between 

bibliographic research, documentary research, and action research. After the 

investigations, interventions and data analysis, the study revealed that 

interdisciplinarity is a challenge and a possibility to contribute to the integral formation 

of the subjects, and that the use of natural spaces, such as ecological trails, and 

different technological resources are positive for the expansion of criticality, the 

development of the students and the updating of the professional and technological 

education at a high school level. As a result, this work also presented a didactic script 

entitled Trilhando a interdisciplinaridade na EPT – diálogos entre geografia, educação 

física e educação ambiental (Tracking interdisciplinarity in EPT – dialogues between 

geography, physical education, and environmental education), as a satisfactory 

material for the approximation of different knowledge for the expansion of dialogues 

on critical and powerful environmental education for a more human and integral 

formation. 

 

Keywords: professional and technological education; ecological trails; 

interdisciplinarity; environmental education; integral formation. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A convicção de que a educação pode contribuir com mudanças culturais 

capazes de impactar a conformação social em prol de uma realidade mais justa e 

igualitária instigou o movimento em busca de somar vozes às lutas contra-

hegemônicas e a favor da formação integral.  

Reconhecendo a potencialidade transformadora da educação profissional e 

tecnológica de nível médio, concordamos com Saviani (2007) sobre o forte vínculo 

entre educação e trabalho e enfatizamos a urgência por ações que contribuam com a 

preparação dos sujeitos para a vida laboral e para o aperfeiçoamento de suas 

múltiplas capacidades, demarcando de qual lado da fronteira estamos como um ato 

de resistência. 

Assim, este estudo teve como objetivo a elaboração de um sequenciamento 

didático que considera a construção de saberes nos campos da educação ambiental, 

geografia e educação física escolar, de forma interdisciplinar, buscando colaborar com 

as discussões do currículo do EMI, em espaços formais e não formais de educação.  

Observa-se, como espaços formais de educação, aqueles onde ocorre a 

educação normatizada e que gera certificação, ou seja, os ambientes escolares. 

Como espaços não formais, entende-se ser os não institucionalizados, mas que 

contribuem para a formação de cidadãos, também na esfera política e sociocultural, e 

detêm a intencionalidade na construção de processos educativos/formativos de 

maneira grupal, cujos conceitos estão em conformidade com Cohn (2006), Reis; 

Ghedin e Silva (2014), Jacobucci (2018). 

E, para alcançar o objetivo deste labor, realizamos grupos focais, aulas 

expositivas dialogadas e experimentação de vivências em trilhas ecológicas virtuais. 

Com o desenvolvimento de oito encontros para a socialização de conteúdos que 

envolvem os conhecimentos de diferentes campos dos saberes, buscamos desvelar 

as correlações desses saberes e estimular a reflexão crítica dos sujeitos. 

Optando por alternativas acessíveis e de baixo custo para a exploração de 

espaços naturais e a realização das trilhas ecológicas, atendemos às demandas de 

ensino remoto frente à realidade pandêmica instaurada pela covid-19. 

Com a utilização de múltiplas ferramentas tecnológicas, como ambientes 

virtuais (Google Meet e Google Classroom), vídeos, jogo Kahoot!, Padlet e aplicativos 

(Relive, InShot), realizamos a disseminação dos conhecimentos e a ampliação dos 
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diálogos sobre a educação ambiental, instigando a interação grupal e o aumento das 

reflexões críticas sobre os diversos saberes abordados. 

O resultado foi a produção de uma sequência didática, sendo um instrumento 

colaborativo para o processo de aprendizagem (ZABALA, 1998), disposto 

eletronicamente no formato de e-book, como produto educacional, no intento de servir 

de material de apoio para os professores que desejarem desenvolver ações 

interdisciplinares em trilhas ecológicas, enquanto espaços de educação e de formação 

integral, com a utilização de recursos tecnológicos. 

Assim, considerando as questões norteadoras da pesquisa, os objetivos e o 

referencial teórico, utilizamos, para a análise de dados, as técnicas baseadas na 

análise de conteúdo proposta por Bardin (2016), que oportunizou o entendimento de 

que é preciso seguir lutando por novas atitudes frente aos desafios e obstáculos para 

a composição curricular que se preocupe com as diversas necessidades dos 

estudantes. 

Ao unir vários recursos tecnológicos com a utilização de espaços distintos para 

educação, enxergamos possibilidades de novas formas de educar, mesmo em 

momentos adversos, em uma perspectiva que torne os seres ainda mais humanos e 

livres, e avançamos um passo na busca por colaborar com as discussões sobre o 

currículo do Ensino Médio Integrado à Educação Profissional (EMIEP) no Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins, Campus Palmas 

(IFTO/Campus Palmas). 

Nesse contexto, as práticas interdisciplinares envolvendo os conhecimentos da 

educação física escolar, geografia e educação ambiental se desenham enquanto nova 

atitude frente às questões do conhecimento, como nos propõe Fazenda (2002), e 

também se revela um desafio necessário para o enriquecimento das percepções 

sobre as práticas esportivas e de lazer na natureza, as inter-relações da construção e 

da reconstrução dos espaços geográficos e o fomento da educação ambiental crítica. 

Como sugestão para trabalhos futuros, recomenda-se a aplicação do roteiro 

didático, mantendo a exploração dos espaços diversos por tour virtual e pelo uso de 

ferramentas tecnológicas, além da realização de trilhas ecológicas também de forma 

presencial, visando que os estudantes agreguem as experiências de vivenciar 

fisicamente os espaços naturais e possam explorar alternativas diversificadas de 

ensino-aprendizagem e interação grupal. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A preservação ambiental é uma questão de produção da vida e dos meios de 

desenvolvimento. As relações de promoção da existência humana demandam a 

transformação da natureza, provocando, muitas vezes, problemas ambientais que 

surgem da exploração dos recursos naturais e das formas como os seres se 

relacionam entre si e com o ambiente.  

Nesse sentido, ao passo que produzem a vida, podem também comprometê-la 

em uma escala que não se pode mais negligenciar e, diante dessa realidade, os 

desafios de manutenção da vida exigem reflexões sobre as relações entre homem e 

natureza e educação e trabalho para o desenvolvimento de vivências que respeitem 

os limites dos recursos naturais e a conservação ambiental. 

Para Cascino (2007), as preocupações em relação às questões de 

conservação e cuidado com o meio ambiente não são recentes e compõem uma 

trajetória na qual cresce e estimula o pensamento ambientalista, alcançando espaços 

estratégicos, como os processos educativos, por meio da materialização da educação 

ambiental.  

Na visão de Cascino (2007) e de Arnaldo e Santana (2018), esse é um passo 

importante para a amplificação dos diálogos em prol da conscientização, da 

sensibilização, das construções de saberes e da mudança de postura cultural.  

Nessa perspectiva, as políticas públicas que recomendam discutir esse tema 

nas instituições de ensino, com destaque para a Política Nacional de Educação 

Ambiental, instituída pela Lei n.º 9.795/1999, orientam que a educação ambiental deve 

ser trabalhada em todos os níveis e modalidades dos processos educacionais de 

forma interdisciplinar, e não como uma disciplina isolada (BRASIL, 1999). 

Contudo, mesmo com a inserção da educação ambiental nos processos 

educativos institucionalizados, de forma a constituir ações transversais e 

interdisciplinares, dialogando com todas as disciplinas que já são ministradas, é 

latente a necessidade de intensificar esses diálogos e de buscar inovações para sua 

abordagem. 

Souza, Ertzogue e Zwierewicz (2019, p. 120) ressaltam a urgência em romper 

com o “[...] despreparo de uma formação linear, subdividida e reducionista, que 

impossibilita ao ser humano ver suas ações inter-relacionadas com essas 

degradações da natureza”, reforçando a necessidade de um processo formativo que 
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potencialize a percepção da “[...] interligação entre o ser humano, a sociedade e o 

meio ambiente”. 

Assim, ao reconhecer o forte vínculo entre educação e trabalho, destacado por 

Saviani (2007, p. 152), é possível perceber o EMIEP como “um espaço potente para 

um educar diferenciado e colaborativo, com o desenvolvimento de uma postura ativa, 

participativa e atenta às variáveis constantes nas relações sociais, de trabalho e de 

vida em geral.” 

Para Araújo e Frigotto (2015, p. 62): 

 

O ensino integrado é uma proposição pedagógica que se compromete com a 
utopia de uma formação inteira, que não se satisfaz com a socialização de 
fragmentos da cultura sistematizada e que compreende como direito de todos 
ao acesso a um processo formativo, inclusive escolar, que promova o 
desenvolvimento de suas amplas faculdades físicas e intelectuais. 

  

Destarte, ao propor práticas educacionais em favor do desenvolvimento da 

compreensão crítica dos temas da educação ambiental, juntamente com os saberes 

de outras áreas do conhecimento sistematizado, movimentamo-nos também em prol 

do fortalecimento do currículo do Ensino Médio Integrado (EMI), rumo à formação 

integral e politécnica defendida por Ramos (2010) e Moura, Lima Filho e Silva (2015). 

Assim, este estudo se justifica pela importância de relacionar os conteúdos 

vistos nas disciplinas e as práticas formativas com as diversas necessidades 

humanas, entre elas, a busca pelo equilíbrio nas transformações culturais e 

ambientais, por meio de ações educativas que possam impactar na conscientização, 

sensibilização e construção de uma nova postura sociocultural (PAIVA; FRANÇA, 

2007; ARNALDO; SANTANA, 2018).  

Ademais, expressa sua relevância na busca por colaborar com os processos 

de ensino-aprendizagem, a fim de que os estudantes ampliem suas possibilidades de 

desenvolvimento formativo para atuação profissional e social frente aos desafios 

contemporâneos. 

Diante do exposto, os problemas de pesquisa que suscitaram este estudo são: 

a utilização de recursos como espaços não formais de educação, trilhas ecológicas, 

ambientes virtuais e ferramentas tecnológicas podem proporcionar alternativas para a 

educação ambiental, contribuindo para o currículo do Ensino Médio Integrado à 

Educação Profissional no IFTO/Campus Palmas? 

As práticas interdisciplinares envolvendo os conhecimentos da geografia e da 
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educação física podem enriquecer a percepção dos estudantes sobre as práticas 

esportivas e de lazer, fomentando, assim, a educação ambiental? 

Frente a esses questionamentos, estabeleceu-se, como objetivo geral, a 

necessidade de elaborar um sequenciamento didático que considera a construção de 

saberes nos campos da educação ambiental, geografia e educação física escolar, de 

forma interdisciplinar, buscando colaborar com as discussões do currículo do EMI em 

espaços formais e não formais de educação. 

A partir disso, os objetivos específicos também foram delineados: realizar 

estudos bibliográficos nos campos da educação ambiental, da geografia e da 

educação física escolar, do currículo e do EMI, de forma interdisciplinar, buscando 

colaborar com as discussões do currículo do EMI em espaços formais e não formais 

de educação; planejar e implementar intervenções pedagógicas interdisciplinares 

junto à turma do 3º ano do EMI, do Curso Técnico em Eventos, do IFTO/Campus 

Palmas, usando recursos tecnológicos diversos como Google Meet, Google 

Classroom, Google Maps, vídeos 360º e aplicativos Relive e InShot, e escolher a trilha 

ecológica do parque Cesamar, no município de Palmas (TO), com o intuito de realizar 

práticas corporais de aventura e lazer na natureza, considerando as possibilidades de 

espaços urbanos e naturais para fomentar as reflexões críticas e os diálogos. 

Para alcançar esses objetivos, foram realizados grupos focais, aulas 

expositivas dialogadas e experimentação de vivências em trilhas ecológicas virtuais, 

procurando desenvolver a socialização de conteúdos que envolvem os conhecimentos 

de diferentes campos dos saberes e desvelar as suas correlações, por meio do 

estímulo da reflexão crítica dos sujeitos. 

Ciente de que os diferentes recursos tecnológicos estão presentes no cotidiano 

de nossos estudantes e nos processos de interação social, aqui eles se configuram 

também como alternativas indispensáveis para o desenvolvimento desta pesquisa e 

para a atualização do ensino.  

Silva e Garré (2018, p. 36) também entende que recorrer aos diversos recursos 

tecnológicos na atualidade tem relação com a “identificação dos indivíduos com o 

ambiente que frequentam”, estimulando um comportamento mais participativo dos 

estudantes, podendo oportunizar um ensino mais dinâmico e atrativo. 

Para Gohn (2006), os espaços não formais de educação podem e devem ser 

considerados para uma formação mais ampla dos sujeitos, como também ressaltam 

Paiva e França (2007, p. 111): “as práticas lúdicas junto à natureza, para além do 
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aprendizado de explorar e preservar o meio ambiente, amplia as relações sociais, 

interações e formas de comunicação”. 

Cabe ainda frisar que o caminhar nesta pesquisa resultou na elaboração desta 

dissertação e na produção de um sequenciamento didático, enquanto produto 

educacional, intitulado Trilhando a interdisciplinaridade na EPT: diálogos entre 

geografia, educação física e educação ambiental, para auxiliar e inspirar professores 

no desenvolvimento de atividades e práticas educativas interdisciplinares com o uso 

de recursos tecnológicos e de trilhas ecológicas, reconhecendo a relevância de se 

movimentar em ambientes diversos e de diferentes formas, além de observar as 

relações socioeconômicas e culturais de produção e reprodução dos espaços e das 

vivências.  

Nessa direção, a construção deste trabalho revela os esforços para a 

efetividade de uma educação emancipadora em prol do desenvolvimento da 

criticidade dos sujeitos, ao passo que recorre às discussões em torno da educação 

ambiental crítica, interdisciplinaridade e formação integral. 

Na perspectiva de cooperar com a construção, ressignificação de saberes e  

modernização do ensino pela ampliação do diálogo interdisciplinar, destacamos a 

relevância de abordar a educação ambiental crítica no EMI para contribuir com a 

formação de sujeitos que estejam atentos e sintonizados com as questões que 

emergem da sociedade contemporânea, como a crise ambiental e social agravada 

pelas demandas do capitalismo, que alimenta as disputas de poder por todo o mundo, 

demarcando nossos passos na luta contra-hegemônica e instigando os sujeitos a 

acessar o saber e o poder.  

Assim, para revelar os resultados obtidos nas discussões, relacionando-os com 

o aporte teórico, foram utilizados os dados coletados na pesquisa, por meio da análise 

de conteúdo de Bardin (2016), composto de um conjunto de técnicas que se dividiu 

em três fases: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados, 

inferência e interpretação. 

Diante do exposto, este texto foi estruturado em cinco seções: a Seção 1, que 

refere a esta Introdução, na qual busco apresentar o campo de pesquisa e os 

principais elementos que levaram à discussão sobre a interdisciplinaridade voltada às 

questões da educação ambiental.  

Na segunda seção, são abordadas as principais concepções teóricas sobre a 

educação profissional tecnológica, o ensino médio integrado, a interdisciplinaridade, 
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como potencializadora dos currículos a partir das disciplinas de geografia, educação 

física e educação ambiental, e a possibilidade de práticas diferenciadas de formação, 

no caso, as trilhas ecológicas. 

Na terceira seção, são apresentados o caminho metodológico percorrido, a 

escolha e caracterização dos métodos da pesquisa, considerando os pressupostos da 

interdisciplinaridade, que culminaram no produto educacional elaborado por esta 

pesquisadora como recurso auxiliar para as práticas formativas dos discentes.  

Na quarta seção, são evidenciados os resultados e as discussões sobre a 

educação ambiental no EMIEP, potencializada pela interdisciplinaridade e integração 

dos saberes advindos de outras disciplinas como geografia e educação física, 

mediante práticas diferenciadas, a exemplo da realização de trilhas ecológicas, que 

se mostraram como um espaço de formação promissor. 

Na quinta seção, finaliza-se o texto tecendo as considerações finais sobre a 

prática proposta por meio do produto educacional produzido, correlacionando-a às 

teorias vislumbradas ao longo da pesquisa. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nesta seção, são esboçadas as principais discussões teóricas sobre as 

questões relacionadas com a educação profissional tecnológica e o ensino médio 

integrado, diante das abordagens voltadas para a educação ambiental, por meio de 

práticas interdisciplinares, que se utilizam do currículo integrado para propor ações e 

abordagens voltadas a um processo de ensino e aprendizagem, pautadas em 

perspectivas inovadoras como propostas pedagógicas que tenham o uso das trilhas 

ecológicas como espaço formativo para os estudantes.  

 

 

2.1 Considerações sobre a educação profissional tecnológica no Brasil 

 

A educação tem forte ligação com o trabalho e as relações de produção da 

vida, além de permitir o repasse dos conhecimentos produzidos e acumulados para 

as gerações futuras, a continuidade de aperfeiçoamento das técnicas relacionadas ao 

trabalho e a conformação da vida humana.  

Para Saviani (2007, p. 152), “[...] trabalho e educação são atividades 

especificamente humanas. Isso significa que, rigorosamente falando, apenas o ser 

humano trabalha e educa”. Assim, é necessário considerar ainda as afirmações de 

Vieira e Souza Junior (2016, p. 153) de que “essa forma de educação é antiga, 

acompanha a evolução da vida humana e sofre alterações em conformidade com os 

contextos históricos.” 

Como exemplo, o movimento dialético e histórico da organização social e dos 

meios de produção capitalista “alavancou as demandas por disseminação de saberes 

técnicos para que as novas gerações fossem capazes de produzir mais e subsidiar a 

manutenção dos ofícios, afetando a organização do trabalho e da educação” 

(SAVIANI, 2007, p. 155). 

Para o autor, a sistematização e a institucionalização sobre a forma de escola, 

que surgem para atender aos que tinham tempo livre, enquanto os trabalhadores eram 

educados pelo repasse das técnicas nos próprios ambientes de trabalho, 

desencadearam o dualismo estrutural da educação, conforme se verifica no excerto: 

 

Com efeito, é o modo como se organiza o processo de produção - portanto, 
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a maneira como os homens produzem os seus meios de vida - que permitiu 
a organização da escola como um espaço separado da produção. Logo, a 
separação também é uma forma de relação, ou seja: nas sociedades de 
classes a relação entre trabalho e educação tende a manifestar-se na forma 
da separação entre escola e produção. Essa separação entre escola e 
produção reflete, por sua vez, a divisão que se foi processando ao longo da 
história entre trabalho manual e trabalho intelectual. (SAVIANI, 2007, p. 157). 

 

Assim, a educação profissional, destinada, ao longo de seu percurso histórico, 

à preparação dos que precisavam vender sua força de trabalho para garantir a 

sobrevivência, passa por enfrentamentos que merecem atenção no processo para  

entender os contornos que essa modalidade educacional ganha na 

contemporaneidade. 

Ao observar que “[...] todos os homens são intelectuais, mas nem todos 

desempenham na sociedade a função de intelectuais”, e que, “[...] em qualquer 

trabalho físico, mesmo no mais mecânico e degradado, existe um mínimo de 

qualificação técnica, isto é, um mínimo de atividade intelectual criadora” (GRAMSCI, 

1979, p. 7), elucida-se a relevância dos diálogos sobre a formação dos trabalhadores. 

Entendendo que, mesmo caracterizada como instrumentalizadora, ou seja, 

uma educação pautada na preparação para as atividades do trabalho, sem considerar 

as diversas necessidades da vivência humana, a educação acaba dividindo espaço 

com as perspectivas laborais, uma vez que esse é também um terreno disputado pelas 

forças produtivas e pela sociedade. 

Com isso, vale destacar que, no Brasil, a educação profissional surgiu com um 

viés assistencialista, destinada aos desafortunados e órfãos, por imposição das 

condições de pouca industrialização do país, no recorte histórico em que se deu a 

instauração dessa forma de educação, atendendo às necessidades da época, 

seguindo os preceitos de uma formação para o trabalho manual e perpetuando a 

dualidade educacional, baseada na divisão de classes e no preconceito para com o 

trabalho manual, segundo Vieira e Souza Junior (2016).  

Esse tipo de educação demarcou a divisão entre preparação para o labor 

intelectual e manual, ao passo que buscou soluções para algumas mazelas sociais, 

ampliando-se as desigualdades. 

O documento que oficializou o início da educação profissional e tecnológica no 

Brasil foi o Decreto n.º 7.566, de 23 de setembro de 1909, sancionado pelo então 

presidente Nilo Peçanha, o qual criou as Escolas de Aprendizes Artífices. Essas 

escolas foram acompanhando as transformações econômicas do país, de acordo com 
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as demandas do sistema capitalista e das classes sociais. 

Com muitas oscilações nas políticas públicas educacionais, na busca por 

atender ao déficit de mão de obra qualificada para o trabalho, a educação profissional 

esteve quase sempre à mercê dos interesses políticos e dos detentores dos meios de 

produção (VIEIRA; SOUZA JUNIOR, 2016).  

A exemplo disso, “[...] em 1930, com o início da industrialização do Brasil [...], 

iniciou-se um período de significativa expansão, marcado por uma política de criação 

de novas escolas industriais” (VIEIRA; SOUZA JUNIOR, 2016, p. 156-157), e essa 

modalidade de ensino segue sofrendo alterações significativas, conforme sinalizado 

pelos autores, como a Lei n.º 378, de 13 de janeiro de 1937, “[...] transformando as 

Escola Aprendizes Artífices em Liceus Profissionais, destinados ao ensino profissional 

de todos os ramos e graus”. 

Posteriormente, em 1942, surgiu o “[...] chamado Sistema S4, com a criação do 

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai)” (VIEIRA; SOUZA JUNIOR, 

2016, p. 157), e, seguindo os caminhos da organização educacional brasileira, foi com 

a Lei n.º 9.394, de 20 de dezembro de 1996, segunda Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN), que o caráter assistencialista da educação profissional 

foi retirado.  

Mais ajustes e muitas mudanças em decorrência das políticas educacionais e 

legislações implementadas ao longo do percurso histórico da educação profissional 

brasileira continuaram delineando um percurso de lutas por uma proposta de 

educação integral, como o Decreto n.º 2.208, de 17 de abril de 1997, sua revogação, 

e a publicação do Decreto n.º 5.154, de 23 de julho de 2004, que desenham as “[...] 

lutas sociais e mobilizações em defesa de um sistema público gratuito de educação”, 

(FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2010, p. 22). 

Um marco que merece ser considerado na evolução da educação profissional 

foi a edição da Lei n.º 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que instituiu a Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFECTPT) e criou os 

Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs), provocando uma 

expressiva expansão da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), que trouxe, em 

sua bagagem, a luta por uma educação com outros contornos e objetivos. 

Busca-se uma educação voltada para a formação humana, integral e 

politécnica, que rompa com a conformação da educação profissionalizante nos 

moldes do sistema capitalista, propondo caminhar em direção a uma formação mais 
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igualitária e justa (RAMOS, 2010). 

Além disso, almeja-se que essa educação ocorra em prol da emancipação da 

classe trabalhadora, tendo, como base conceitual, os princípios marxianos e 

hegelianos de omnilateralidade, politecnia, formação integral, além da concepção 

gramsciana de escola unitária, que busca a integração das dimensões da vida — 

trabalho, ciência, tecnologia e cultura — como eixos estruturantes do processo 

formativo (MOURA; LIMA FILHO; SILVA, 2015). 

Mesmo com o Plano Nacional de Educação (PNE), aprovado pela Lei n.º 

13.005, em 25 de junho de 2014, com metas e estratégias ousadas, baseadas em 

valores que beneficiam a sociedade em diversas frentes de ensino, que valoriza a EPT 

como formação que integra conhecimentos práticos com conceitos científicos e 

tecnológicos, as tensões e os desafios são constantes.  

É preciso admitir que as mudanças com a expansão são significativas, mas não 

resolvem os problemas da EPT no Brasil, devido à instabilidade das implementações 

e da gestão de políticas públicas educacionais. Ao discutir essa questão, Moura, Lima 

Filho e Silva (2015, p. 1.078) nos advertem que: 

 

Ao deixarmos (a academia, outros intelectuais, a maioria da classe 
trabalhadora e de suas entidades representativas) de disputar politicamente 
uma concepção de ensino médio politécnico integrado à educação 
profissional (para adolescentes, jovens e adultos) que se possa concretizar 
como travessia rumo à omnilateralidade, abrimos espaço e estendemos o 
“tapete vermelho” para que o capital aproprie-se de bandeiras históricas do 
campo socialista e as ressignifique alegremente em favor de seus interesses, 
com financiamento público e aplausos da população.  

 

Do exposto, entende-se que a educação é um elemento de transformação das 

relações sociais, culturais e econômicas, sendo importante manter acesas as chamas 

das reflexões críticas e evidenciar as influências na produção de um viver justo e 

digno, como observa Maldaner (2016, p. 15), declarando que: 

 

No mundo marcado pelas relações capitalistas, a educação está subordinada 
ao mercado e reproduz a ordem societal desigual que caracteriza o 
capitalismo. Marx e depois Gramsci nos mostraram um possível caminho de 
superação desta ordem social. 

 

Para Ramos (2010), a atual EPT é um caminho possível rumo à politecnia, 

devido ao fato de essa modalidade educacional viabilizar a inserção nas atividades 

laborais logo após a conclusão do ensino médio, sem negar as possibilidades de 
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aperfeiçoamento acadêmico.  

Considerando que a realidade da maioria dos jovens brasileiros é marcada 

pelas desigualdades sociais, que os força a buscar formas de autossustento cada vez 

mais cedo, pensar uma educação que não ignore as necessidades reais dos jovens é 

imprescindível para os avanços na luta contra-hegemônica. Dessa forma: 

 

Marx defende o ensino politécnico como aquele capaz de possibilitar além do 
domínio das técnicas necessárias às diversas atividades de trabalho, o 
acesso aos conhecimentos necessários à compreensão científica do objeto 
em estudo, seja ele uma máquina, um fenômeno da natureza ou uma relação 
socialmente produzida. (MALDANER, 2016, p. 12). 

 

Assim, reconhecer o EMIEP como um terreno fértil, para avanços educacionais 

capazes de refletir mudanças socioculturais, implica em um comprometimento com a 

atuação resistente em prol de educar nos moldes defendidos por Araújo e Frigotto 

(2015, p. 62), ao afirmarem que essa educação: 

 

Não apenas uma forma de oferta da educação profissional de nível médio, o 
ensino integrado é uma proposição pedagógica que se compromete com a 
utopia de uma formação inteira, que não se satisfaz com a socialização de 
fragmentos da cultura sistematizada e que compreende como direito de todos 
ao acesso a um processo formativo, inclusive escolar, que promova o 
desenvolvimento de suas amplas faculdades físicas e intelectuais.  

 

Para além de reconhecer a potencialidade do ensino politécnico e integral, 

somos desafiados, uma vez mais, a somar vozes ao alerta de Moura, Lima Filho e 

Silva (2015) para que todos clamem por uma educação omnilateral, diante do atual 

cenário de novas configurações políticas direcionadas à educação, que afetam o 

ensino médio e a formação profissional, por meio da Lei n.º 13.415, de 16 de fevereiro 

de 2017, a qual instituiu a nova Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Essa movimentação foi implementada sob a premissa da necessidade de 

atualização do ensino, no qual se perpetuam as mudanças nos regulamentos e nas 

políticas públicas educacionais com a prerrogativa de um processo democrático de 

participação da comunidade, como a nova BNCC, que teve, em seu processo, a 

redação de três versões e “reflete a disputa de interesse” (KATZ; MUTZ; SANTOS, 

2018, p. 47). 

Tal cenário demonstra claramente as nuances das intencionalidades de manejo 

da educação, ao estabelecer o novo conceito de “itinerário formativo” no formato de 

atividades e de cursos relacionados à formação técnica e profissional, mantendo essa 
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base de saber separada da escolarização dos jovens. Fato esse que intensifica a 

dualidade histórica por separar “[...] os eixos de conhecimentos gerais daqueles para 

o mundo do trabalho” (BESSA et al., 2020, p. 7). 

Logo, compreende-se que, para contribuir de forma efetiva com outra 

conformação social, é preciso manter a resistência em prol de uma formação cada 

vez mais libertadora e integral, ampliando os diálogos de forma crítica e reflexiva sobre 

os processos educacionais que afetam profundamente as vivências humanas. 

Com as inquietações e provocações relacionadas à necessidade de encontrar 

caminhos e possibilidades para contribuir com a formação profissional e tecnológica 

de nível médio, buscamos a ampliação dos diálogos por meio da aproximação de 

saberes próprios das áreas do conhecimento da educação física escolar, geografia e 

educação ambiental, considerando os espaços naturais e os recursos tecnológicos 

em práticas educacionais interdisciplinares. 

 

 

2.2 As representações da educação ambiental no currículo do EMIEP no 

IFTO/Campus Palmas 

 

O IFTO/Campus Palmas faz parte da Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica (RFEPCT), instituída pela Lei n.º 11.892, de 29 de dezembro 

de 2008, e conta com uma estrutura multicampi. Trata-se de uma instituição de 

expressiva representatividade e relevância para a educação em todo o estado do 

Tocantins (TO).  

É uma entidade que disponibiliza a oportunidade de formação, desde o ensino 

básico de nível médio, pelos cursos técnicos integrados à educação profissional e 

tecnológica, até a pós-graduação stricto sensu, e contribui com os segmentos 

fortalecedores da educação, por meio do ensino, da pesquisa e da extensão.  

 

Art. 2º. Os Institutos Federais são instituições de educação superior, básica 
e profissional, pluricurriculares e multicampi, especializadas na oferta de 
educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, 
com base na conjugação de conhecimentos técnicos e tecnológicos com as 
suas práticas pedagógicas, nos termos desta lei. (BRASIL, 2008)  

 

O compromisso de manter a qualidade de ensino movimenta os esforços do 

IFTO/Campus Palmas de atualizar seus instrumentos balizadores dentro de suas 
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possibilidades e, tendo em vista as mudanças nas políticas públicas que alteraram 

recentemente importantes instrumentos reguladores e orientadores para a educação 

brasileira, como a LDB e a BNCC, fez-se necessária a atualização dos documentos 

internos, como os Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs) dos cursos técnicos 

integrados.  

Contudo, para pensar os processos de reformulação dos PPCs, é preciso 

lembrar que os IFs possuem regulamentações próprias, que orientam seus currículos 

e devem ser consideradas, como a Resolução CNE/CEB n.º 6/2012, a qual prevê as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional Técnica de Nível 

Médio, que, no seu art. 1º, esclarece: 

  

Art. 1º A presente Resolução define as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Educação Profissional Técnica de Nível Médio. Parágrafo único. Para os 
fins desta Resolução, entende-se por Diretriz o conjunto articulado de 
princípios e critérios a serem observados pelos sistemas de ensino e pelas 
instituições de ensino públicas e privadas, na organização e no planejamento, 
desenvolvimento e avaliação da Educação Profissional Técnica de Nível 
Médio, inclusive fazendo uso da certificação profissional de cursos. (BRASIL, 
2012, p. 1)  

 

O momento de renovação de documentos importantes, como os PPCs, motiva-

nos e ressalta a urgência em instigar os diálogos, além de se configurar como uma 

oportunidade para repensar as conformações do currículo e de se considerar a 

relevância da educação ambiental como colaborativa para a formação integral, ainda 

que as atualizações ocorram de acordo com a realidade da instituição.  

Na busca por informações no site oficial do IFTO/Campus Palmas e nas 

versões disponibilizadas para análise, constatamos que, dos oito PPCs observados, 

apenas o do curso de Controle Ambiental está com uma proposta de projeto 

pedagógico mais recente, datado de 2019, e todos os outros projetos pedagógicos 

são de 2013.  

É importante destacar que os saberes ambientais e as atualizações 

curriculares, que movimentam este estudo buscando compreender os espaços e as 

representações desses saberes no EMI, são previstos pela Resolução CNE/CEB n.º 

6/2012, no seu art. 13: 

  

Art. 13 A estruturação dos cursos da Educação Profissional Técnica de Nível 
Médio, orientada pela concepção de eixo tecnológico, implica considerar:[...]  
II - o núcleo politécnico comum correspondente a cada eixo tecnológico em 
que se situa o curso, que compreende os fundamentos científicos, sociais, 
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organizacionais, econômicos, políticos, culturais, ambientais, estéticos e 
éticos que alicerçam as tecnologias e a contextualização do mesmo no 
sistema de produção social; [...]  
V - a atualização permanente dos cursos e currículos, estruturados em ampla 
base de dados, pesquisas e outras fontes de informação pertinentes. 
(BRASIL, 2012, p. 4-5)  

 

No intento de buscar maiores possibilidades para compreender as 

representações da educação ambiental nos documentos analisados, em especial, nos 

PPCs, foram selecionadas algumas palavras-chave habitualmente usadas nas 

abordagens sobre esse tema: educação ambiental, meio ambiente, problemas 

ambientais, natureza, preservação ambiental e ambiente natural.  

Nesse caminhar, o termo mais encontrado foi “meio ambiente”, presente 

principalmente nas ementas de disciplinas como geografia e biologia, que trabalham 

as diversas relações de produção e desenvolvimento das vivências e as 

transformações dos ambientes. 

Os demais termos foram percebidos na maioria dos PPCs, também 

relacionados com a geografia e a biologia, e em algumas ocorrências em física, 

história e filosofia, em pontos específicos de convergência dessas disciplinas com os 

temas relacionados à produção da vida e dos espaços, além de algumas outras 

disciplinas das bases científicas/tecnológicas, em conformidade com as áreas 

específicas de atuação do curso em observação. 

É importante sublinhar que, na maioria dos cursos, não há evidências 

substanciais para o trabalho das temáticas e preocupações referentes aos saberes da 

educação ambiental como tema transversal e interdisciplinar, com exceção do curso 

de Controle Ambiental, que apresenta claramente a intencionalidade de trabalhar as 

questões ambientais com uma abordagem reflexiva e crítica, preocupada com a 

formação para a atuação profissional e social, oportunizando conhecimentos que 

subsidiem interferências conscientes das necessidades de um agir ambientalmente 

responsável. 

Destaca-se ainda que, nos cursos de Administração, Agronegócio e Controle 

Ambiental, os objetivos gerais evidenciam a preocupação com a formação profissional 

de nível médio que atenda às exigências do mercado de trabalho e apresentam a 

inquietação quanto aos princípios éticos, humanos, sociais e ambientais, fazendo-se 

menção a uma preparação para um agir consciente e atento para as questões 

ambientais. Diante disso, assim como existem objetivos distintos, o olhar para as 
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questões relacionadas aos saberes ambientais também possui intensidades diversas. 

A educação ambiental está sutilmente representada em sete dos oito PPCs 

analisados e, em apenas um, no curso de Controle Ambiental, são percebidas as 

expressivas representações para esse campo do saber. É válido ressaltar a presença 

das questões relacionadas à educação ambiental, mesmo que, por vezes, apesar de 

ser difundida pelo uso de termos os quais remetem aos seus interesses, ainda não é 

declarada abertamente, cujas preocupações com o cuidado na exploração dos 

recursos naturais, com o meio ambiente e com as relações estabelecidas entre as 

pessoas e a natureza permeiam os PPCs. 

É preciso lembrar que as revisões dos PPCs passam pela obrigatoriedade de 

observar as recomendações de importantes documentos legais, que são também 

atualizados, como a Lei de Diretrizes e Bases de 1996, que instituiu as políticas 

públicas para educação, alterada pela Lei n.º 13.415/2017, a qual trouxe as mudanças 

significativas que impactam as conformações curriculares, como demonstram o artigo, 

os incisos e o parágrafo transcritos a seguir:  

 

Art. 3º A Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 , passa a vigorar 
acrescida do seguinte art. 35-A: “ Art. 35-A. A Base Nacional Comum 
Curricular definirá direitos e objetivos de aprendizagem do ensino médio, 
conforme diretrizes do Conselho Nacional de Educação, nas seguintes 
áreas do conhecimento:  
I - linguagens e suas tecnologias;  
II - matemática e suas tecnologias;  
III - ciências da natureza e suas tecnologias;  
IV - ciências humanas e sociais aplicadas.  
§ 1º A parte diversificada dos currículos de que trata o caput do art. 26, 
definida em cada sistema de ensino, deverá estar harmonizada à Base 
Nacional Comum Curricular e ser articulada a partir do contexto histórico, 
econômico, social, ambiental e cultural. (BRASIL, 2017)  

 

E sob a premissa da necessidade de atualização do ensino, muitas mudanças 

nos regulamentos e nas políticas públicas educacionais estão sendo efetivadas, 

sendo algumas delas com a prerrogativa de um processo democrático de participação 

da comunidade, como a BNCC, que teve, em sua atualização, a redação de três 

versões, marcadas por “disputas de interesse”, para resultar em uma reformulação 

apressada e resumida, como destaca (KATZ; MUTZ; SANTOS, 2018, p. 47). 

Esse documento se institui como forte balizador das construções dos 

currículos, como apresenta o Ministério da Educação (MEC), no espaço destinado à 

BNCC, em seu site oficial: 
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Conforme definido na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 
Lei nº 9.394/1996), a Base deve nortear os currículos dos sistemas e redes 
de ensino das Unidades Federativas, como também as propostas 
pedagógicas de todas as escolas públicas e privadas de Educação Infantil, 
Ensino Fundamental e Ensino Médio, em todo o Brasil. A Base estabelece 
conhecimentos, competências e habilidades que se espera que todos os 
estudantes desenvolvam ao longo da escolaridade básica. Orientada pelos 
princípios éticos, políticos e estéticos traçados pelas Diretrizes Curriculares 
Nacionais da Educação Básica, a Base soma-se aos propósitos que 
direcionam a educação brasileira para a formação humana integral e para a 
construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. (BRASIL, 2020)  

 

Diante da declaração de que a BNCC visa contribuir para a formação integral, 

cabe aos agentes educacionais e à sociedade interessada nos debates acerca da 

educação ambiental questionar qual é a pretensão da formação integral ao 

desconsiderar os documentos já existentes sobre a educação ambiental e a relevância 

desse campo do saber, já reconhecida em versões anteriores da própria BNCC, 

produzindo um evidente “silenciamento” sobre as abordagens da educação ambiental 

crítica, como ressaltam Katz, Mutz e Santos (2018, p. 53).  

Ao deixar a cargo das unidades de ensino a responsabilidade de implementar 

e trabalhar os temas transversais relevantes, como a educação ambiental, sem 

disponibilizar diretrizes que estimulem e focalizem esses saberes, os avanços são 

ignorados, como a Lei n.º 9.975, de 27 de abril de 1999, que é um marco importante 

na composição das políticas educacionais, por instituir a Política Nacional de 

Educação Ambiental (PNEA), que, nos incisos que integram o seu art. 4º, estabelecem 

os princípios básicos da educação ambiental: 

 

I - o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo;  
II - a concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a 
interdependência entre o meio natural, o sócio-econômico e o cultural, sob o 
enfoque da sustentabilidade;  
III - o pluralismo de idéias e concepções pedagógicas, na perspectiva da inter, 
multi e transdisciplinaridade;  
IV - a vinculação entre a ética, a educação, o trabalho e as práticas sociais; 
V - a garantia de continuidade e permanência do processo educativo;  
VI - a permanente avaliação crítica do processo educativo;  
VII - a abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, 
nacionais e globais;  
VIII - o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade individual e 
cultural. (BRASIL, 1999) 

 

Ao refletir sobre as representações da educação ambiental na nova BNCC, 

Katz, Mutz e Santos (2018) reconhecem a presença de representações voltadas para 
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um ensino da EA nas bases desse documento, mas nos alertam também para a 

abordagem minimalista, que não direciona para os debates sobre a amplitude e as 

potencialidades desse campo do saber, como contribuinte para o desenvolvimento 

crítico e reflexivo dos estudantes, porém assume uma proposta voltada para um 

conservadorismo interessado em manter as fontes de recursos para exploração e o 

benefício da manutenção das demandas contemporâneas capitalistas, como se 

verifica na redação atual da BNCC: 

 

Contempla-se, também, o incentivo à proposição e adoção de alternativas 
individuais e coletivas, ancoradas na aplicação do conhecimento científico, 
que concorram para a sustentabilidade socioambiental. Assim, busca-se 
promover e incentivar uma convivência em maior sintonia com o ambiente, 
por meio do uso inteligente e responsável dos recursos naturais, para que 
estes se recomponham no presente e se mantenham no futuro. (BRASIL, 
2018, p. 327)  

 

Assim, não podemos deixar de considerar que as mudanças, não por acaso, 

configuram uma rede de direcionamentos para uma educação permeada de 

intencionalidades, que reafirma o entendimento de que “o currículo se constitui em 

uma arena política de ideologia, poder e cultura. [...] é uma área de conflitos de cultura 

de classes, em que se transmite a cultura oficial e se produz a cultura contestada”, 

como asseveram Araújo e Frigotto (2015, p. 67–68). 

Diante desse contexto, é preciso não só estarmos atentos às mudanças que 

afetam as construções curriculares e às recomendações voltadas à educação como 

mantermos as disputas para uma formação integral. As observações evidenciam a 

necessidade de estabelecer e reforçar as discussões e os diálogos sobre as 

potencialidades da educação ambiental como tema transversal e interdisciplinar para 

a formação integral. Isso porque, de acordo com os autores: 

 

Não apenas uma forma de oferta da educação profissional de nível médio, o 
ensino integrado é uma proposição pedagógica que se compromete com a 
utopia de uma formação inteira, que não se satisfaz com a socialização de 
fragmentos da cultura sistematizada e que compreende como direito de todos 
ao acesso a um processo formativo, inclusive escolar, que promova o 
desenvolvimento de suas amplas faculdades físicas e intelectuais. (ARAÚJO; 
FRIGOTTO, 2015, p. 62) 

 

Na busca por subsidiar as construções curriculares e as práticas que 

contemplem e ampliem as percepções dos saberes ambientais, como temas 
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fundamentais para o desenvolvimento crítico e reflexivo dos estudantes, dar atenção 

às elaborações documentais é necessário em todos os espaços, principalmente nas 

reformulações de documentos que atingem as vivências e as construções dos saberes 

escolares locais, para compormos as ações de efetiva resistência na luta por uma 

formação cada vez mais libertadora e integral.  

 

 

2.3 A interdisciplinaridade como potencialidade para o currículo integral 

 

“[...] é pela relação homem-natureza e homem-homem 
que o ser humano produz sua existência como espécie 
e como sujeitos singulares”  

(FRIGOTTO; CIAVATTA; RAMOS, 2005, p. 107) 

 

A complexidade de pensar ações voltadas para o fortalecimento do EMI em prol 

de uma formação omnilateral enseja observar a interdisciplinaridade como um 

direcionamento para uma movimentação ampla e crítica da forma de educar e para a 

construção de saberes (FAZENDA, 2002). 

No desafio de contribuir com uma educação emancipadora, entendendo que 

não existe uma verdade absoluta e tão pouco um sujeito dotado de uma consciência 

unificada (NEIRA, 2016), buscamos ampliar os diálogos sobre o que é 

interdisciplinaridade e como esse conceito pode contribuir para as práticas 

educacionais diferenciadas. Nessa direção, entende-se que: 

 

Interdisciplinaridade é uma nova atitude diante da questão do conhecimento, 
de abertura à compreensão de aspectos ocultos do ato de aprender e dos 
aparentemente expressos, colocando-os em questão. [...] A 
interdisciplinaridade pauta-se numa ação em movimento. Pode-se perceber 
esse movimento em sua natureza ambígua, tendo como pressuposto a 
metamorfose, a incerteza. (FAZENDA, 2002, p. 11)  

 

As práticas interdisciplinares permitem a integração de conhecimentos próprios 

de áreas distintas, em um movimento de cooperação com a construção de saberes, e 

podem contribuir para uma formação mais ampla e emancipadora por demandar 

novas formas de interação e socialização dos conhecimentos (OLIVEIRA; MORO, 

2021).  

Como ressalta Cascino (2007), é preciso observar que a interdisciplinaridade 

vai muito além de integrar conteúdos convergentes ou próximos, em ações 
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direcionadas a um tema-chave em determinados eventos ou projetos. O autor elucida 

ainda que: 

 

A ação interdisciplinar estabelecerá, junto das práticas docentes e do 
desenvolvimento do trabalho didático-pedagógico – na transmissão e 
reconstrução dos conteúdos disciplinares -, a relação do “ser-no-outro”, ou a 
experiência de transformar-se no diferente/outro, transformando, ao mesmo 
tempo, esse mesmo diferente/outro. Essa lógica revela o ponto de partida 
para o processo interdisciplinar. Assim, não se trata de simples cruzamento 
de “coisas” parecidas; trata-se, bem ao contrário, de construir diálogos 
fundados na diferença, abraçando concretamente a riqueza derivada da 
diversidade. (CASCINO, 2007, p. 70) 

 

Para potencializar o desenvolvimento formativo dos sujeitos, “[...] o processo 

interdisciplinar desempenha um papel decisivo no sentido de dar corpo ao sonho de 

fundar uma obra de educação à luz da sabedoria, da coragem e da humanidade” 

(FAZENDA, 1998, p. 8). Assim, a integração dos saberes precisa desafiar o que está 

posto, elevar a crítica e conduzir às novas formas de compor ações em prol da 

inovação e do aprimoramento dos processos de ensino-aprendizagem.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       

Para tanto, as práticas interdisciplinares, que buscam provocar mudanças 

culturais e comportamentais e contribuir com o desvelar da criticidade dos sujeitos, 

precisam estar atentas às discussões curriculares para a formação integral, uma vez 

que: 

 

[...] como formação humana, o que se busca é garantir ao adolescente, ao 
jovem e ao adulto trabalhador o direito a uma formação completa para a 
leitura do mundo e para a atuação como cidadão pertencente a um país, 
integrado dignamente à sua sociedade política. (CIAVATTA, 2005, p. 85) 

 

Considerando que a “[...] ideia de formação integrada sugere superar o ser 

humano dividido historicamente pela divisão social do trabalho entre a ação de 

executar e a ação de pensar, dirigir ou planejar” (CIAVATTA, 2005, p. 85), é preciso 

manter os esforços para ampliar as discussões sobre interdisciplinaridade como 

alternativa potente para um educar diferenciado. 

Cientes de que a inovação e a atualização das práticas de ensino perpassam 

pelas discussões sobre as construções curriculares, é indispensável entender que o 

currículo é um terreno disputado e valioso na luta dos agentes educacionais por uma 

outra realidade de ensino (ARROYO, 2013). 

Para o autor, "[...] na construção espacial do sistema escolar, o currículo é o 
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núcleo e o espaço central mais estruturante da função da escola. Por causa disso, é 

o território mais cercado, mais normatizado. Mas também o mais politizado, inovado, 

ressignificado” (ARROYO, 2013, p. 13). Ele abre portas para o debate de como são 

construídos, selecionados e repassados os conhecimentos nas escolas atualmente, 

destacando a importância da utilização de práticas que permitam considerar as 

experiências dos educandos e educadores (ARROYO, 2013).  

Desvelando as questões curriculares, seus embates e suas possibilidades, o 

autor ainda apresenta, em suas ponderações, uma contemporaneidade necessária 

para este trabalho, o que contribui para a percepção de que o currículo precisa ser 

pensado e discutido, considerando as realidades e os múltiplos saberes dos 

envolvidos no processo de ensino-aprendizagem (ARROYO, 2013).  

Ao criticar a forma hierarquizada da construção dos saberes, considerados 

válidos por serem distantes das subjetividades dos sujeitos que constituem o ambiente 

escolar, Arroyo (2013) evidencia também que há uma consciência, por parte de muitos 

profissionais da educação, sobre a necessidade da utilização de práticas integradoras 

e que, em muitas instituições, esses profissionais desenvolvem ações positivas. O 

estudioso acrescenta que: 

 

Coletivos docentes tentam superar as dicotomias entre núcleo comum, saber 
único e núcleo diversificado. Como? As escolas e seus coletivos estão 
avançando em tentativas de superar as arraigadas dicotomias entre 
experiências sociais, humanas, trabalho e conhecimento. [...] As 
etnomatemáticas, etnociências, ou os estudos do espaço, o letramento, o 
numeramento partem dos saberes do meio, da cultura, das vivências que os 
alunos trazem para a sala de aula (ARROYO, 2013, p. 78) 

 

Assim, o excerto em destaque contribui com a percepção da relevância e a 

potencialidade da interdisciplinaridade para que as construções curriculares 

possibilitem uma formação mais ampla e integral, bem como para o desenvolver das 

múltiplas capacidades dos educandos, viabilizando a apropriação da criticidade e dos 

conhecimentos científicos, práticos e culturais, necessários para o movimentar-se em 

busca de uma sociedade mais justa e igual. 

No sentido de aprofundar a discussão sobre as construções curriculares, 

Sacristán (2013, p. 22) adverte que “[...] não haverá mudança significativa de cultura 

na escolarização se não forem alterados os mecanismos que produzem a 

intermediação didática”. Com isso, como um dos principais elementos norteadores 

das atividades de ensino-aprendizagem, o currículo é construído em conformidade 
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com as leis, as normativas vigentes e as possibilidades locais. Isso porque: 

  

O conceito de currículo e a utilização que fazemos dele aparecem desde os 
primórdios relacionados à ideia de seleção de conteúdos e de ordem na 
classificação dos conhecimentos que representam, que será a seleção 
daquilo que será coberto pela ação de ensinar (SACRISTÁN, 2013, p. 17)  

 

Contudo, repensar as práticas educacionais interdisciplinares, nos moldes 

defendidos por Fazenda (2002), em prol de um currículo integrado mais abrangente e 

compatível com a realidade, demanda atenção também quanto às políticas 

educacionais que implementam as normatizações e as orientações legais para a 

conformação curricular. 

Vale ressaltar que as recentes alterações das legislações e dos indicativos 

introduzidos com a Lei n.º 13.415/2017, que instituiu a nova BNCC, desenham bem 

as tensões intrínsecas no cenário educativo brasileiro, ao passo que apresentam 

várias contradições e abrem espaço para a ampliação dos diálogos.  

Esse entendimento decorre das vagas e das imprecisas orientações da nova 

BNCC em relação ao modo de realizar o ensino interdisciplinar, colocando sobre os 

educadores e os dirigentes das instituições de ensino a responsabilidade por decisões 

acerca de como proceder e de quais ações devem ser implementadas, que expõe o 

desafiador caminho a ser percorrido. 

 

BNCC e currículo têm papéis complementares para assegurar as 
aprendizagens essenciais definidas para cada etapa da Educação Básica, 
uma vez que tais aprendizagens só se materializam mediante o conjunto de 
decisões que caracterizam o currículo em ação. [...] Essas decisões, que 
resultam de um processo de envolvimento e participação das famílias e da 
comunidade, referem-se, entre outras ações, a: • decidir sobre formas de 
organização interdisciplinar dos componentes curriculares e fortalecer a 
competência pedagógica das equipes escolares para adotar estratégias mais 
dinâmicas, interativas e colaborativas em relação à gestão do ensino e da 
aprendizagem; [...] (BRASIL, 2018, p. 18)  

  

Essa realidade merece estudos e debates envolvendo vários profissionais de 

diferentes etapas da educação, pois trabalhar de maneira conjunta, com profissionais 

e suas distintas interpretações sobre o que é e como deve ser tratada a 

interdisciplinaridade, é uma manifestação de resistência para exigir práticas 

educativas mais abrangentes, frente à forma suavizada como a interdisciplinaridade é 

abordada na nova BNCC.  

Diante dessa problemática, é perceptível a urgência de direcionar nossa 
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atenção à advertência anterior de Ramos (2010, p. 52) para que a integração possa ir 

além de somar os currículos, adotando “[...] processos de ensino-aprendizagem, 

conhecimentos gerais e específicos: cultura e trabalho; humanismo e tecnologia”. 

Em relação ao EMIEP, delineamos nosso movimento em defesa da educação 

pública, gratuita e emancipadora, demarcando de que lado da fronteira estamos, ao 

concordar com Ciavatta (2005) sobre a importância da construção dos currículos 

como produtores de saberes e de cultura, devendo considerar a realidade e as 

memórias produzidas nos ambientes escolares.  

Para tanto, conforme sinalizado por Schwartz e Moreira (2007), busca-se 

ampliar os diálogos, por meio das vivências e das práticas interdisciplinares, que 

consideram a aproximação de saberes distintos das áreas do conhecimento da 

educação física escolar, geografia e educação ambiental crítica, assim como a 

exploração de ambientes naturais e recursos tecnológicos diversos no EMIEP como 

meio e espaços para uma educação reflexiva e crítica.  

 

2.3.1 Aproximações da educação física escolar, geografia e educação ambiental 

crítica como ação interdisciplinar para a formação integral 

 

Os desafios da educação na contemporaneidade, as rápidas transformações 

nos meios de acesso às informações e as diversas formas de interagir na atualidade 

são fatores a serem considerados nas discussões sobre as práticas educacionais 

contributivas com a construção curricular para a educação integral.  

Tendo em vista a diversidade de caminhos e as ferramentas disponíveis para 

colaborar com os processos de ensino-aprendizagem, propor ações interdisciplinares 

explorando espaços naturais, com a utilização de recursos tecnológicos diversos, vai 

ao encontro das observações de Neves, Mercanti e Lima (2018, p. 21) acerca da 

necessidade de um educar mais dinâmico e atento às demandas dos jovens. Isso se 

justifica porque: 

 

A neuroplasticidade ou plasticidade do cérebro dos jovens deste século não 
dialoga com uma proposta linear de aprendizagem. O ensino linear retarda o 
aprendizado de uma geração que possui mentes hipertextuais. A cultura da 
passividade - olhar, ouvir e anotar - deve ser substituída pela cultura da 
interatividade - analisar, debater, resolver problemas e participar ativamente. 

 

Para desencadear experiências relevantes, uma alternativa é provocar a 
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aproximação dos saberes da educação física escolar e da geografia para discutir os 

temas da educação ambiental crítica, mantendo a conformidade com o conceito de 

integração presente nas considerações de Ramos (2010). 

Os autores Basílio, Oliveira e Ribeiro (2020, p. 216), ao afirmarem que “[...] é 

essencial ensinar para a reflexão e a criticidade. Para isso, o aluno deve ser 

entusiasmado para que se descubra como sujeito que dá vida ao espaço geográfico”, 

apresentam a relevância de se pensar práticas e discussões que estimulem os 

estudantes a refletir criticamente sobre suas interações enquanto sujeitos produtores 

e reprodutores de seus espaços geográficos. 

A geografia, devido ao fato de ser uma ciência social que tem por objeto o 

espaço e de que “[...] o conhecimento da natureza e das leis do movimento da 

formação econômico-social por intermédio do espaço é o seu objetivo” (MOREIRA, 

2008, p. 63), apresenta a relevância de abordar os temas próprios dessa área do 

conhecimento em construções de diálogos reflexivos.  

E, ao afirmar que “o espaço geográfico é um espaço produzido”, o autor 

contribui com o entendimento das várias possibilidades colaborativas dessa disciplina 

em discussões interdisciplinares, por exemplo, com a educação ambiental, 

acrescentando que, ao se pensar o espaço geográfico, é preciso considerar que: 

 

Nele a natureza não é mera base ou parte integrante. É uma condição 
concreta de sua produção social. E isso porque a natureza é uma condição 
concreta da existência social dos homens. Conquanto a “primeira natureza” 
não seja o espaço geográfico, não há espaço sem ela. (MOREIRA, 2008, p. 
65) 

 

Para Santos (2017, p. 62), a “[...] proposta atual de definição da geografia 

considera que a essa disciplina cabe estudar o conjunto indissociável de sistemas de 

objetos e sistemas de ações que formam o espaço.” Enriquecendo os apontamentos 

sobre a amplitude das abordagens geográficas, instaura-se também um chamado 

para pensar e agir criticamente ao discutir esses saberes. Santos (2012, p. 261) 

ressalta ainda que: 

 

Agora, que a natureza modificada pelo trabalho humano é cada vez menos a 
natureza amiga e cada vez mais a natureza hostil, cabe aos que a estudam 
uma vigilância redobrada. E a geografia, tantas vezes a serviço da 
dominação, tem de ser urgentemente reformulada para ser o que sempre quis 
ser: uma ciência do homem.  
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Assim, a necessidade de formar sujeitos com comprometimento ambiental 

conduz a uma proposta interdisciplinar que une a geografia, a qual busca analisar as 

relações do ser humano enquanto sujeito integrante e modificador do meio, 

considerando as contribuições de Moreira (2008) e Santos (2012; 2017), e a educação 

física, preocupada com a conscientização ambiental e com os impactos que o 

movimentar-se nos meios naturais podem causar, apresentados por Paiva e França 

(2007), Bahia e Alves (2018), Neira (2019) e Gramorelli e Neira (2016). Assim, pode-

se afirmar que:  

 

[...] cruzar temas, ler a realidade segundo um outro “agrupamento” - 
interdisciplinar - teórico e pretender elaborar uma reflexão curricular 
relacionada com a educação ambiental, quer para a realidade escolar ou para 
a educação não formal, é um exercício de ousadia. Mais do que classificação, 
catalogação, elenco de possibilidades, pressuporá inovação, ruptura, 
expansão (CASCINO, 2007, p. 73) 

 

Na intenção de buscar a ousadia proposta por Cascino (2007) e as novas 

possibilidades de trabalhos interdisciplinares potentes para a educação integral, 

encontramos, na provocação e no convite de Neira (2018, p. 11): “para pensar ou 

outro, com o outro”, a possibilidade de perceber e apreender que a “educação física 

cultural potencializa o contato com diversos saberes, não apenas os hegemônicos e 

legitimados” (NEIRA, 2018, p. 82) e dá a oportunidade de ampliação dos diálogos e 

aproximação dos saberes distintos.   

Ressaltamos também que a educação ambiental é relevante em todas as fases 

do ensino sistematizado, assim como a geografia e a educação física escolar, e que 

o educar na formação profissional e tecnológica de nível médio reclama uma postura 

crítica frente às diversas relações do viver humano.  

E, por considerar que a formação integral precisa estar atenta às 

transformações que o trabalho e o viver provocam no meio ambiente, os esforços 

devem ser por desenvolver vivências que respeitem os limites dos recursos naturais 

e a conservação ambiental. 

 

Ora, o ato de agir sobre a natureza transformando-a em função das 
necessidades humanas é o que conhecemos com o nome de trabalho. 
Podemos, pois, dizer que a essência do homem é o trabalho. [...] Diríamos, 
pois, que o ponto de partida a relação entre trabalho e educação é uma 
relação de identidade. (SAVIANI, 2007, p. 154) 

 

Para facilitar a compreensão da relação entre os saberes da educação formal 
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e as necessidades da vivência contemporânea, como o aumento da demanda por 

“práticas de lazer” e “esporte na natureza”, há de se pensar na formação mais 

aprofundada dos profissionais, considerando as possibilidades de “ressignificar as 

relações estabelecidas”, para que as práticas em espaços naturais sejam 

aproveitadas da melhor maneira e provoquem a conscientização dos sujeitos (BAHIA; 

ALVES, 2018, p. 195). Assim: 

 

[...] as atividades de interpretação ambiental devem ser desenvolvidas, 
mobilizadas com base no desejo de reeducarmo-nos, visualizando nossas 
ações e nossa compreensão a respeito do meio ambiente e dos outros, 
propiciando mudanças de conduta e de emoções (PAIVA; FRANÇA, 2007, p. 
113). 

 

Nessa perspectiva, a observação do ambiente natural ou produzido pode ser 

enriquecida por ações interdisciplinares em espaços naturais, como trilhas ecológicas, 

para transposição dos temas e discussões geográficas, de maneira lúdica e 

descontraída, unindo esses saberes às práticas de lazer e esportes na natureza, 

objeto de interesse da educação física (PINTO, 2008). 

E, em meio às urgências por transformações nos processos educativos que 

provoquem mudanças no pensar e no agir dos estudantes, podemos contar com 

espaços diversificados e recursos tecnológicos já presentes no cotidiano social 

desses sujeitos, estimulando uma aprendizagem permeada por experiências que 

coloquem os estudantes como protagonistas. 

 

 

2.4 Práticas corporais de aventura na natureza: trilhas ecológicas como espaços 

de formação 

 

Os espaços naturais e/ou produzidos contêm uma vasta gama de 

determinações sociais e culturais. Observar esses ambientes com um olhar atento e 

crítico pode proporcionar aos educandos uma percepção de suas próprias 

contribuições nas alterações dos espaços, despertando para as necessárias 

considerações sobre o potencial dos saberes da educação ambiental na formação 

integral dos sujeitos.  

Alocar saberes para contribuir com um texto cultural ampliado reverbera a 

busca pela formação omnilateral, entendendo que o ensino da educação ambiental, 
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integrado ao ensino da geografia e educação física escolar, promove: 

 

[...] um diálogo entre múltiplas lógicas que atravessam os diferentes grupos 
que coabitam a sociedade e veiculam seus significados por meio da cultural 
corporal. Assim como qualquer outro, esse conceito está em contínua 
reconstrução no jogo das relações de poder. Transformadas em objeto de 
estudo, as práticas corporais são vistas como artefatos culturais gerados no 
campo de disputas da cultura mais ampla. Nelas são impressos os signos dos 
grupos sociais que as criam e recriam. Se estudantes e professores puderem 
entendê-las dessa forma, terão dado um passo decisivo para compreender o 
que acontece na sociedade. (GRAMORELLI; NEIRA, 2016, p. 100–101) 

 

Assim, as práticas corporais de aventura e lazer na natureza, propostas como 

ações educacionais interdisciplinares, abrem mais um espaço para dialogar de forma 

reflexiva, em favor de um currículo que possa contribuir para a formação integral dos 

cidadãos (PINTO, 2008). 

Pela exploração de espaços não formais de educação, os estudantes são 

estimulados à reflexão sobre as relações estabelecidas entre os homens e o meio 

ambiente em que vivem, oportunizando experiências diversificadas na construção de 

saberes e no desenvolvimento de sua criticidade, como assevera Paiva e França 

(2007, p. 111): 

 

As práticas lúdicas junto à natureza, para além do aprendizado de explorar e 
preservar o meio ambiente, ampliam as relações sociais, interações e formas 
de comunicação. O elemento lúdico permite a cada pessoa se sentir cada vez 
mais segura para expor suas dúvidas e curiosidades, podendo apreender, 
pelas descobertas das experiências vividas, a diversidade cultural a qual vive.  

 

Enquanto sujeitos em ação, os educandos podem não só observar in loco as 

paisagens, as suas características e as alterações como também relacionar os 

aspectos culturais e sociais que se exprimem nos espaços visitados, com sua própria 

interferência nos ecossistemas, e as reações que essas interferências provocam 

(SOUSA; MOURA, 2021).  

Assim, trata-se de uma forma de aprendizagem que se mostra capaz de, por 

meio de novos olhares e interesses, mas sempre contextualizados, usar novas 

tecnologias como meio de agregar valor aos processos educacionais, descortinando 

a complexidade da observação para além do olhar superficial (CASTILHO; GOMES, 

2020). 

Uma potencial opção para a exploração de espaços naturais, como prática 

educacional voltada ao entendimento e à ressignificação dos saberes da educação 
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ambiental, são as trilhas ecológicas. Nesse sentido: 

 

Pensar sobre trilhas interpretativas exige ampliação dos horizontes sobre as 
possibilidades de percepção e interpretação do meio ambiente, destacando 
procedimentos criativos e envolventes, considerando a natureza dessas 
atividades. A mescla de aspectos recreativos e educativos reveste-se de um 
sentido especial em ambos os casos, ao despertar a curiosidade, imaginação, 
variedade de estímulos e paisagens, informações, companheirismo, 
descobertas (PAIVA; FRANÇA, 2007, p. 112). 

 

Para planejar e efetuar ações voltadas a percorrer trilhas ecológicas em 

diferentes espaços, precisa-se considerar a promoção de experiências de lazer e 

esportes na natureza, que viabilizam conhecimentos imensuráveis, expandindo os 

horizontes das práticas educativas, valorizando o elemento relevante que se 

estabelece com o “duplo sentido educativo do lazer” defendido por Marcellino (2008, 

p. 13), ao pensar nas práticas que permitem interação, socialização, aprendizagem e 

divertimento (ZACARIOTTI, 2017; BARBA; LOPES, 2020).  

Nesse sentido, coaduna-se ainda com o entendimento de Rodrigues e Silva 

(2011, p. 20) quando afirmam que: 

 

Para tanto, o campo do lazer tem que ultrapassar a visão simplista 
apresentada pela indústria do entretenimento, uma visão que reproduz os 
valores da ordem vigente, regida pelo desejo do consumo. Assim como a 
educação ambiental tem que ultrapassar a visão conservadora e 
preservacionista, que apresenta a natureza como algo distante, longe do 
meio urbano, longe dos indivíduos em geral, homens e mulheres. O ser 
humano não está na natureza, ele é a natureza, e a educação ambiental pelo 
lazer começa na compreensão dessa relação.  

 

Dessa forma, suscitar a importância de se investir na construção de saberes no 

campo da educação ambiental e do lazer, no EPT, torna-se um marcador, no sentido 

de problematizar as relações de trabalho, consumismo e extrativismo, cientes de que 

aproximar educação e lazer pode ter relevância a partir das compreensões e 

construções que podem ser instituídas em relação ao modo de vida dos diferentes 

territórios e às conexões estabelecidas com o tempo, os espaços, a natureza e as 

atitudes. 

Desencadeia-se, assim, a percepção da vocação ecológica dos espaços 

urbanos ou naturais, como praças e parques, para fins educativos, além de 

proporcionar discussões sobre preservação e conceitos ambientais que valorizam as 

potencialidades da região, visando buscar, nas experiências lúdicas, a 
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conscientização e a sensibilização dos sujeitos. Assim: 

 

[...] pretende-se contribuir para que essa prática seja repensada, melhor 
conhecida e compreendida enquanto realidade múltipla, contraditória e 
complexa, que apresenta em seu interior a qualidade de possuir inúmeras 
possibilidades de mudanças na relação educação ambiental-lazer, ser 
humano-natureza. [...] Compreendendo que o viver é sempre intencional, o 
que significa que todos estão, a todo momento, construindo e “re-construindo” 
a realidade (RODRIGUES; SILVA, 2011, p. 21). 

 

Na busca por proporcionar uma formação básica que contribua com uma 

postura diferenciada a qual reflita as mudanças no processo de construção dos 

espaços em diferentes instâncias da vida, do trabalho, da família e do lazer, 

destacamos a importância de discutir a educação ambiental, observando que a 

“educação, além de intencional e dialógica, é teórica, e é prática” (LOUREIRO, 2015, 

p. 166). O autor elucida ainda que: 

 

Compreender o mundo, ter consciência dele, interpretá-lo, “ser mundo”, são 
acontecimentos que se efetivam tão somente em sociedade. Ao indagar-se, 
conhecer, compreender, interpretar e agir, o ser humano desperta 
potencialidades e mobiliza sua capacidade de optar, de decidir, de escolher 
(ainda que sob as coerções sistêmicas) e, ao exercer a escolha na ação que 
desenvolve, não muda apenas o mundo, mas muda também sua posição 
diante do mundo. (LOUREIRO, 2015, p. 166) 

 

Sendo talvez por isso tão difícil e necessário falar de educação ambiental 

crítica, por não se tratar apenas de exploração e preservação de recursos naturais, 

mas por ir muito além, alcançando variáveis de entendimento das mais diversas 

relações humanas: no pensar e agir, no entender-se como sujeito individual e social e 

no desenvolver-se com consciência da força que suas ações detêm. 

Assim, ao provocar diálogos e pensar práticas observando a educação 

ambiental crítica, concordamos que “[...] para a tradição crítica, o ser humano deve 

ser entendido como um ser criador que, por meio de sua atividade no mundo, vai 

alterando a realidade e produzindo cultura” (LOUREIRO, 2015, p. 166).   

Nesse sentido, é preciso considerar que as questões as quais envolvem a 

conscientização ambiental são amplas e estão ligadas à educação e, por ser o ato de 

educar uma das principais formas de organização social, os contextos e os processos 

de desenvolvimento dos saberes merecem atenção.  

Sobre o conceito de educação ambiental, os autores Rodrigues e Silva (2011, 

p. 13) afirmam que: 
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[...] surgiu, em meados dos anos 1960, em meio à crescente capacidade de 
exploração dos recursos naturais, ao avanço do conhecimento científico e à 
ampliação do movimento ambientalista, ou seja, carregando em sua raiz 
conceitual uma definição fundamentalmente preservacionista.  

 

Contudo, como a educação ambiental emerge com uma complexa demanda de 

contribuir com as novas formas de ver e pensar as vivências, além de ressignificar 

conceitos e aflorar comportamentos diferenciados das relações humanas em uma 

escala global, ela vem se atualizando com as percepções e as demandas que surgem 

em vários eventos produzidos para dialogar sobre os temas ambientais. Sobre isso, 

podemos citar o Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e 

Responsabilidade Global, que: 

 

[...] explicitou os princípios para essa educação ambiental: crítica e inovadora, 
individual e coletiva, que, socialmente orientada mas centrada no educando, 
pretende o desenvolvimento íntegro do indivíduo, objetivando a participação 
ativa desse sujeito em busca da transformação social (RODRIGUES; SILVA, 
2011, p. 15). 

 

O pensamento ambiental — por ser forjado no âmbito da necessidade de 

ressignificação do posicionamento dos homens, enquanto produtores de seus 

espaços e responsáveis por mudanças ambientais significativas para sobrevivência 

dos seres — precisa observar, para além de uma única vertente ou de um recorte 

temporal, e instigar o entendimento de que estamos todos em um mesmo espaço 

global e que as atitudes individuais afetam a todos, demandando esforços em 

consolidar uma educação ambiental crítica e reflexiva. Acerca dessa questão, Cascino 

(2007, p. 44) lembra que: 

 

Desde 68, passando por 72,77, 87 e 92, tem-se verificado a preocupação de 
se discutirem novas referências culturais, novas leituras das relações 
humanas, novas estratégias para alterar formas de convivência e construção 
de relações. Ou seja, em todo o percurso histórico de consolidação do 
discurso ambiental sempre houve uma séria preocupação com a 
reelaboração dos pressupostos de sustentação da educação.  

 

É válido ressaltar que o ambientalismo surge de movimentos sociais de 

minorias em busca de revoluções que se encontram com a percepção da real ligação 

das formas de vivências e desenvolvimento, com a preservação dos recursos naturais 

para garantir a vida em nosso planeta.  
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Como assevera Cascino (2007), o ambientalismo faz parte de um agir e reagir 

diferente diante do que está posto, pois esse movimento se funde aos de caráter 

social, cultural e político, com pessoas de diferentes origens e posicionamentos, 

unindo-se e reivindicando outras formas de organização social e de desenvolvimento. 

A preocupação com a preservação da vida, em face da configuração da 

sociedade cada vez mais consumista, que, muitas vezes, provoca degradação e 

problemas ambientais pela exploração exacerbada dos recursos naturais, impulsiona 

a educação a se movimentar e se valer de práticas diversas na busca por ampliar a 

conscientização crítica dos estudantes (CASCINO, 2007).  

Concordando com esse pensamento, Leff (2016, p. 19) afirma que “[...] a crise 

ambiental é uma crise civilizatória, uma crise dos modos de compreensão, de 

cognição e de produção de conhecimentos que, através de sua hegemonia 

dominante, construíram um mundo insustentável”. Assim, entende-se a urgência em 

contribuir com os processos formativos que possibilitam mudanças significativas. 

No intento de levantar questionamentos e reflexões que contribuem para a 

educação ambiental crítica, para além da busca por soluções simplificadas dos 

problemas ambientais, “miramos a EA1 de outro lugar”, segundo Henning e Silva 

(2018, p. 152). Como elucidam as autoras, a educação ambiental deve ser: 

 

Um encontro que merece outros contornos que não aqueles das soluções 
simples para resolver as mazelas ecológicas; mas um encontro que pode ser 
acionado pela resistência ao presente, a partir daquilo que Foucault (1995) 
nos convida a fazer. É desse estranhamento com as paredes do aquário que 
podemos compor, nesse campo de saber, práticas de liberdade que apostem 
em fissuras nas grandes verdades que insistem em nos fazer rebanho. 
(HENNING; SILVA, 2018, p. 152) 

 

Expõe-se, então, a relevância de se utilizar práticas significativas de 

aprendizagem, em que as trilhas ecológicas se apresentam como um caminho 

promissor para o diálogo e as ações permitem a integração dos saberes e das 

pessoas. Isso contribui com uma educação capaz de transpor muros em busca de 

diferentes espaços enquanto instrumentos de ampliação do conhecimento, utilizando 

e valorizando o agir e o movimentar-se também fora dos limites da escola. 

E, para que as práticas interdisciplinares e a utilização de espaços não formais 

de educação — como as trilhas ecológicas — sejam consideradas na produção do 

                                             
1 Educação Ambiental. 
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conhecimento e na formação integral dos estudantes da EPT, este trabalho, por meio 

do produto educacional elaborado, também almejou contribuir mediante a idealização 

de um material pedagógico que registre as atividades desenvolvidas e ajude na 

elaboração de novas ações educativas. 

Diante dessa perspectiva, passa-se, na seção seguinte, a abordar sobre o 

percurso adotado por esta pesquisa, que, para além do acesso e da reflexão a respeito 

dos constructos teóricos sobre a temática estudada, permitiu a esta pesquisadora 

encontrar meios de colaborar tanto para a construção de saberes nas áreas da 

geografia, educação física escolar e educação ambiental crítica quanto para o ensino 

profissional e tecnológico do IFTO/Campus Palmas. 
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3 PERCURSO METODOLÓGICO 

  

A busca por saberes que colaboram com a educação brasileira profissional e 

tecnológica de nível médio impulsiona o percorrer de caminhos desafiadores. O 

caminho escolhido aqui é o da pesquisa, por ser “o ato pelo qual procuramos obter 

conhecimento sobre alguma coisa” (GATTI, 2010, p. 9). 

Neste capítulo, apresentamos as trilhas metodológicas percorridas neste 

desafio: tipologia de pesquisa, método, lócus da pesquisa, sujeitos participantes, 

dispositivos geradores de dados, procedimentos e tratamento das análises de dados, 

que culminaram no produto educacional, cujos elementos compõem este trabalho. 

Para a concretização desta pesquisa, nosso caminhar perpassa pela 

triangulação entre pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e pesquisa-ação, com 

desenvolvimento de grupos focais. 

O ponto de partida foi realizar um levantamento bibliográfico em livros, revistas 

científicas e sites especializados em produção acadêmica, como SciELO, para um 

aprofundamento dos conhecimentos científicos e uma delimitação do aporte teórico 

sobre os temas escolhidos, observando os estudos sobre a EPT e as possibilidades 

para a construção do currículo, considerando as contribuições de autores que 

corroboram com uma proposta educativa emancipadora, integral e interdisciplinar.  

Entendemos que a principal vantagem da pesquisa bibliográfica: 

 

Reside no fato de permitir ao investigador a cobertura de uma gama de 
fenômenos muito mais ampla do que aquela que poderia pesquisar 
diretamente. Esta vantagem se torna particularmente importante quando o 
problema de pesquisa requer dados muito dispersos pelo espaço. (GIL, 2008, 
p. 50) 

 

Passamos à pesquisa documental para o conhecimento das normas e 

regulamentações vigentes, cientes de que, para explorar novos caminhos, é preciso 

atenção com os nós que são desenhados pelos instrumentos reguladores. 

Salientamos que a verificação dos documentos considerados neste estudo aconteceu 

por meio do acesso aos sites oficiais das instituições, como os PPCs, disponíveis no 

site do IFTO, as leis e as orientações, a exemplo da BNCC, disponível no site do MEC.  

Em decorrência das recentes atualizações e mudanças em documentos 

importantes para a conformação das políticas públicas educacionais, esses passos se 

estabeleceram como fundamentais tanto para a pesquisa quanto para a construção 
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do produto educacional, delineando nossas ações como um movimento de resistência 

por uma educação pública de qualidade e emancipadora.  

Vale destacar que esta pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa (CEP) do IFTO (Anexo A), atendendo às determinações contidas na 

Resolução CNS n.º 466/2012, com observação das normas para o convite e a 

participação das estudantes, via apresentação da proposta e assinatura dos termos 

próprios pelos responsáveis e pelas estudantes. 

Seguindo os caminhos de elaboração e aplicação do roteiro didático, que se 

desenvolveu com o envolvimento participativo da pesquisadora e das estudantes em 

ações de ensino-aprendizagem, demarcarmos a pesquisa-ação, que se concretiza ao 

“propor transformações e elevar o nível de compreensão dos sujeitos participantes 

sobre o objeto que se investiga”, como destacam Mendonça e Gomes (2017, p. 735), 

pela prática realizada na aplicação do produto educacional.  

E, por este estudo não pretender ser uma amostragem ou uma formulação de 

respostas específicas, mas, sim, um meio de compreensão da dinâmica grupal, a 

escolha por uma abordagem qualitativa caracteriza-se pela intervenção em busca de 

mudanças positivas e se justifica porque: 

 

Os pesquisadores que utilizam os métodos qualitativos buscam o porquê das 
coisas, exprimindo o que convém ser feito, mas não quantificam os valores e 
as trocas simbólicas, nem se submetem à prova de fatos, pois os dados 
analisados são não-métricos (suscitados e de interação) e se valem de 
diferentes abordagens. (GERHARDT; SILVEIRA, 2009, p. 32) 

 

Assim, este trabalho se configura por meio de uma triangulação entre os 

seguintes momentos do estudo, que, por vezes, aconteceram simultaneamente: 

pesquisa bibliográfica e identificação do aporte teórico; pesquisa documental; 

verificação dos documentos pertinentes e elaboração e planejamento do 

sequenciamento didático.  

Outro momento foi a aplicação do produto educacional, seguida da reflexão 

sobre as situações desencadeadas e suas variáveis, relacionando os resultados 

encontrados com as análises pertinentes ao aporte teórico. 

Esta pesquisa tem, como lócus, o Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Tocantins, especificamente o Campus de Palmas (IFTO/Campus 

Palmas), visto que essa é uma instituição de educação com característica 

pluricurricular e multicampi, que disponibiliza formação de nível superior, básica e 
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profissional.  

O instituto é especializado na oferta de educação profissional e tecnológica nas 

diferentes modalidades de ensino e expandiu sua consolidação e relevância ao aderir 

ao programa de mestrado em Educação Profissional e Tecnológica em rede 

(ProfEPT), que, enquanto pós-graduação stricto sensu, oportuniza o desenvolvimento 

de pesquisas e os avanços na integração entre ensino, pesquisa e extensão, 

promovendo desenvolvimento educacional, científico e tecnológico ao Estado.  

Para a participação na pesquisa que resultou neste trabalho, convidamos as 

estudantes do 3º ano, do Curso Técnico em Eventos, do Ensino Profissional Integrado 

ao Ensino Médio, no ano de 2021. Após convite, tivemos a aceitação e a autorização 

dos responsáveis legais de 17 estudantes, via assinatura dos seguintes documentos: 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE), que se encontram anexados ao final desta pesquisa (Anexos B 

e C). 

A escolha por uma única turma se deu diante dos desafios organizacionais para 

a aplicação do sequenciamento didático em tempos de pandemia, considerando a 

complexidade de ajustar horários e a disponibilidade dos docentes parceiros em uma 

realidade de ensino remoto, correlacionado ao tempo para a conclusão deste estudo, 

visto que o programa de mestrado tem uma delimitação de tempo para suas atividades 

e finalização.  

Além disso, apresentamos a proposta e o convite, estabelecendo parceria com 

dois docentes atuantes no EMI do IFTO/Campus Palmas, que apoiaram o 

desenvolvimento da pesquisa, permitindo a aplicação do produto educacional em suas 

aulas, sendo uma professora da disciplina de geografia e o outro, um professor da 

disciplina de educação física, ambos parte do corpo docente da instituição. Com ampla 

formação e especialização em suas áreas de atuação profissional, os professores 

acolheram a proposta, disponibilizando suas aulas para as ações de aplicação do 

sequenciamento didático, e estabeleceram o acompanhamento e a supervisão das 

atividades. 

Após o convite às estudantes e as devolutivas de autorizações de seus 

responsáveis legais, via assinatura dos termos citados, realizamos um primeiro 

momento explicativo sobre o estudo e as ações pretendidas, buscando sanar as 

dúvidas acerca das pretensões da pesquisa.  

Vale ressaltar que todas as atividades se realizaram de forma remota e durante 
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os horários estabelecidos para as aulas on-line das disciplinas envolvidas, com 

acompanhamento dos docentes parceiros, respeitando a carga horária destinada às 

disciplinas de geografia e educação física, com vistas a primar pelo bem-estar e a 

evitar a sobrecarga das estudantes participantes, e utilizando recursos tecnológicos 

para diversificação das atividades e provocação da interação grupal. 

O segundo momento se concretizou por meio de um ciclo de 

estudos/atividades, ou seja, da aplicação do sequenciamento didático, que considera 

os apontamentos de Zabala (1998) sobre a necessidade de estruturação e articulação 

na proposição de atividades colaborativas com os processos formativos.  

Assim, esse produto foi modulado em dez aulas, divididas em oito encontros, 

abordando as noções sobre os saberes da educação ambiental, educação física 

escolar e geografia, no percurso de um bimestre, utilizando recursos tecnológicos e 

espaços virtuais para, de forma lúdica, ampliar a interação social e a aprendizagem. 

Iniciamos as atividades com a realização de um grupo focal virtual, para o 

diagnóstico dos conhecimentos prévios das estudantes, tendo vista que, "além de 

ajudar na obtenção de perspectivas diferentes sobre uma mesma questão, permite 

também a compreensão de ideias partilhadas por pessoas no dia-a-dia e dos modos 

pelos quais os indivíduos são influenciados pelos outros” (GATTI, 2005, p. 11). 

Nesse sentido, conforme sinalizado pela autora, o grupo focal se refere a uma 

prática em que permite, por meio da dinâmica interacional entre os participantes e o 

pesquisador, adquirir informações resultantes da discussão focada em tópicos 

específicos (GATTI, 2005). Tem-se ainda o aporte em Dal’igna (2012), a qual sinaliza 

que essa técnica se diferencia das demais pois produz dados com base no diálogo 

estabelecido entre membros de um mesmo grupo, buscando identificar ideias 

consensuais e contrárias.  

Com isso, conforme apontado por Gatti (2005), o grupo focal auxilia o 

pesquisador a compreender os sentimentos, as representações e os possíveis 

aspectos que motivam e/ou influenciam as escolhas de determinados 

posicionamentos e a adoção de posturas.   

Além da aplicação de um teste rápido, seguindo o roteiro semiestruturado 

disposto no Apêndice B deste trabalho, via Google Forms (Apêndice C), ao final dos 

diálogos do primeiro encontro, visando à complementação dos dados sobre os 

conhecimentos prévios, com a intencionalidade de enriquecê-los. 

Após o grupo focal, desenvolvemos as ações educativas diversificadas, no 
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formato de aulas expositivas dialogadas, em que se fez uso do jogo Kahoot! como 

ferramenta de interação, de compartilhamento de vídeos e músicas relacionados aos 

saberes em discussão, da construção conjunta de Padlet, da exploração dos 

ambientes naturais e urbanos usando vídeos 360º disponíveis na internet e no Google 

Maps, além de utilizar uma sala — Google Classroom — como espaço de ancoragem 

das ações desenvolvidas, facilitando o acesso e a socialização dos materiais 

utilizados e produzidos (Apêndice E).  

Essas aulas se constituíram como espaços de fomento do diálogo e da 

valorização da participação constante das estudantes e como importantes elementos 

geradores de dados, com destaque para as vivências em trilhas ecológicas do parque 

Cesamar, em Palmas (TO), que foram gravadas pela pesquisadora, utilizando 

aplicativos de celular Strava, Relive e InShot, sendo estes gratuitos e de simples 

manuseio. 

Para essa etapa da pesquisa, foi importante adentrar os conceitos sobre 

espaços formais e não formais de educação, uma vez que se buscava trabalhar 

metodologias e ambientes diferenciados para aplicação de conteúdos das disciplinas 

de educação ambiental, geografia e educação física. Para tanto, compreende-se, 

como espaços formais de educação, aqueles normatizados e, como não formais, os 

que se apresentam em ambientes e situações diversificadas e interativas, construídos 

de forma coletiva (FARIA; JACOBUCCI; OLIVEIRA, 2011).  

Esse entendimento também encontra sustentação em Gohn (2006), a qual 

indica que, enquanto a educação em espaço formal seria aquela que ocorre dentro do 

espaço da escola, a não formal se dá em ambientes fora da escola, como museus, 

parques, zoológicos, trilhas ecológicas etc. 

A realização e a gravação da vivência em trilha ocorreram tomando os devidos 

cuidados para não haver risco de contaminação pela covid-19, respeitando as 

recomendações para o isolamento/distanciamento social determinado pelo Ministério 

da Saúde (Apêndice E).  

Diante dessa realidade, a socialização ocorreu via apresentação dos vídeos e 

conversação com as estudantes em dois encontros virtuais, via sala — Google Meet 

—, elencando os pontos relevantes para a utilização de ambientes naturais, como 

espaço de formação e de práticas corporais de aventura e lazer na natureza possíveis 

nesse ambiente.  

O último momento da aplicação do produto educacional ocorreu por meio da 

http://portal.amelica.org/ameli/jatsRepo/437/4371998004/html/#redalyc_4371998004_ref26
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realização de um segundo grupo focal, também virtual, observando “os estudos que 

utilizaram o grupo focal demonstram ser esse um espaço de discussão e de troca de 

experiências em torno de determinada temática” (Backes, et. al, 2011). E pela 

aplicação de um questionário via Google Forms (Apêndice D) para realizar a avaliação 

acerca dos saberes construídos ao longo desse processo, expandindo as percepções 

sobre as questões norteadoras e as experiências vivenciadas. 

Após trilhar os caminhos da aplicação do produto educacional, o passo 

seguinte se concretizou com a análise dos dados, que ocorreu por meio da análise de 

conteúdo, em que prezamos a listagem das etapas da técnica segundo Bardin (2016), 

que as organiza em três fases: 1) pré-análise, 2) exploração do material e 3) 

tratamento dos resultados, inferência e interpretação. 

Como pesquisadora, para além de desenvolver as atividades descritas, um dos 

exercícios desse trajeto se formulou em captar as percepções e as compreensões que 

as estudantes tiveram da proposta interdisciplinar desenvolvida, realizando, assim, a 

validação do produto educacional. 

 

3.1 Produto educacional 

  

O caminhar nas trilhas desta pesquisa perpassa pelo planejamento e pela 

construção de um produto educacional, que busca, nas aventuras da 

interdisciplinaridade proposta por Fazenda (2002), instigar práticas educacionais que 

consideram outros espaços e recursos como alternativas para ampliar os diálogos e 

a interação grupal. 

Visando colaborar com o processo de ensino-aprendizagem no EMIEP, 

consideramos a abordagem dos saberes das áreas da geografia, educação física 

escolar e educação ambiental crítica para realizar as práticas educacionais em salas 

de aula virtuais descontraídas e flexíveis com o uso de diversos recursos tecnológicos, 

como vídeos, músicas, jogos, construção de Padlet e realização de trilhas ecológicas.   

Ao propor o produto educacional intitulado Trilhando a interdisciplinaridade na  

EPT – diálogos entre geografia, educação física e educação ambiental, vislumbra-se 

a transposição didática dos conhecimentos, observando a necessária interação entre 

professores, estudantes e conhecimentos a serem ensinados, como orienta 

Chevallard (2013), para oportunizar a construção e a ressignificação dos saberes em 

um período de ensino remoto, e olhando para os desafios de realizar as práticas 
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educacionais em meio à necessidade de distanciamento social, enquanto espaço para 

pensar o uso das tecnologias como instrumentos de modernização da educação e do 

bem comum (SANTOS JÚNIOR e MONTEIRO, 2020). 

Em consonância com o pensamento de Zabala (1998, p. 18) de que a 

sequência didática é “[...] um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e 

articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que têm um princípio 

e um fim conhecidos, tanto pelos professores, quanto pelos alunos”, estruturamos o 

produto educacional como uma sequência didática que se constitui em ferramenta de 

acesso aos conteúdos e às atividades desenvolvidas com as estudantes do 3º ano do 

EMIEP, do Curso Técnico em Eventos, do IFTO/Campus Palmas. 

Como percurso de aplicação do produto, iniciamos com a apresentação da 

proposta aos professores parceiros e às estudantes, detalhando as ações a serem 

realizadas e os seus objetivos. Para efetivação das intervenções, realizamos oito 

encontros, sendo o primeiro, em um grupo focal, para identificação dos conhecimentos 

prévios das estudantes sobre os temas abordados; quatros encontros para a 

realização de aulas expositivas dialogadas; dois para vivências em trilhas virtuais e 

um para socialização e avaliação das atividades.  

Esses encontros resultaram na elaboração de um material de apoio e 

inspiração para as aulas de campo e virtuais, que privilegiam a sensibilização e a 

conscientização ambiental das estudantes, enquanto possibilidades de 

aproveitamento criativo de uma proposta didática de utilização de espaços naturais e 

recursos tecnológicos, visando evidenciar as múltiplas relações do ser humano com o 

meio ambiente e contribuir com o desenvolvimento da criticidade dos sujeitos. 

Os passos dessa construção desenham os esforços voltados a ampliar os 

diálogos, para além dos conteúdos já sistematizados das disciplinas de geografia e 

educação física escolar, por meio de práticas interdisciplinares e da promoção da 

educação ambiental crítica.  

Assim, a sequência didática será o instrumento de ampla divulgação da 

proposta da pesquisa, disponibilizada em versão impressa, para fins de conclusão do 

curso de mestrado, e virtualmente, em repositório institucional, visando ao acesso e à 

disponibilidade do público interessado. Neste produto educacional, que se encontra 

no Apêndice A desta dissertação, estarão hospedados as memórias, as informações 

das práticas educacionais, os objetivos, as estratégias didáticas, o planejamento 

geral, os roteiros de aula e as informações básicas das trilhas ecológicas percorridas. 
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Para melhor compreensão das possibilidades formativas e reflexivas por meio 

do produto educacional, na seção seguinte, são apresentados os resultados 

alcançados com a pesquisa e as principais discussões que evidenciam o 

favorecimento de tais práticas para a formação profissional, integral e omnilateral dos 

estudantes, tendo, como recursos, o uso de trilhas ecológicas e a interdisciplinaridade 

entre as áreas da geografia, educação física e educação ambiental. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

No intuito de colaborar com as discussões acerca do currículo do EMI, em 

espaços formais e não formais de educação, investimos em estudos que possam 

contribuir com a construção de saberes nos campos da educação ambiental crítica, 

geografia e educação física escolar de forma interdisciplinar. 

Para colaborar com o entendimento das discussões deste labor, vale destacar 

que a pesquisa foi realizada em meio à realidade pandêmica instaurada pela covid-

19, fato que influenciou as organizações e as vivências escolares, demandando 

atenção e cuidados especiais, mas que possibilitou também a ampliação dos temas a 

serem considerados, como a utilização dos recursos tecnológicos diversos nas 

práticas de ensino, permitindo reconhecer que:  

 

A evolução das tecnologias e das redes de comunicação tem provocado 
mudanças acentuadas na sociedade, impulsionando o nascimento de novos 
paradigmas, modelos, processos de comunicação educacional e novos 
cenários de ensino e de aprendizagem. (MOREIRA; HENRIQUES; BARROS, 
2020, p. 351) 

 

Com a instauração do ensino remoto, devido à necessidade de distanciamento 

social, alguns desdobramentos, como a opção pelo uso de diversos recursos 

tecnológicos para a realização dos grupos focais, das aulas virtuais e das trilhas 

ecológicas, configuraram-se como desafios necessários e contributivos para a 

atualização do ensino e o reconhecimento de amplas possibilidades voltadas às 

práticas educacionais. 

Tudo isso buscando manter o compromisso com a educação e com a vida, que 

foi um propósito definido pelos Institutos Federais e evidenciado por Castilho e Silva 

(2020) ao traçar um panorama das ações de acompanhamento e enfrentamento da 

pandemia nos IFs. Assim, para além da prática dos grupos focais, fazer uso do 

movimento entre espaços formais e não formais de educação, reforçou o 

entendimento quanto a relevância de contar com instrumentos múltiplos para conduzir 

o processo de ensino e aprendizagem, mediante a possibilidade de promover uma 

prática pedagógica em diferentes espaços educativos e garantir a interdisciplinaridade 

e a integração dos saberes. 

Inicialmente, para fins da pesquisa, na fase da pré-análise, foi possível 

estruturar e organizar o material a ser analisado, composto de atividades abertas e 
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não estruturadas (BARDIN, 2016), por meio de uma leitura “flutuante”, seguida da 

escolha dos documentos a serem analisados com maio profundidade. 

Na sequência, foram analisados: as transcrições dos diálogos estabelecidos 

nas rodas de conversas configuradas em grupos focais virtuais e nas vivências em 

trilhas virtuais; os formulários do Google Forms, aplicados ao término de cada grupo 

focal, e as notas de caderno de campo realizadas no decorrer das atividades de aulas 

expositivas dialogadas, em uma amostra de 17 estudantes, sendo todas do sexo 

feminino, de uma turma do EMI, cujo número foi resultante da adesão voluntária das 

estudantes na participação da pesquisa e das atividades propostas. 

Para guiar as discussões sobre as categorias estabelecidas e facilitar a 

compreensão dos esforços deste estudo, vale ressaltar que os critérios utilizados para 

a criação das categorias foram baseados na questão norteadora, no aporte teórico, 

nos objetivos da pesquisa, nas quatro categorias, nos eixos temáticos e em seus 

elementos de análise, conforme sintetizado no Quadro 1. 

A categoria “Educação Ambiental no EMI”, com quatro eixos temáticos: 

“Contextualização dos saberes da EA”, que visa observar os relatos das estudantes 

sobre os seus saberes prévios e suas correlações preestabelecidas referentes à 

educação ambiental; “Ressignificação dos conhecimentos sobre EA”, que trata dos 

relatos sobre as ressignificações e correlações desenvolvidas com a participação na 

pesquisa; “Relevância”, que observa os relatos dos aspectos relevantes de trabalhar 

os temas da educação ambiental no EMI, e “Irrelevância”, que trata das considerações 

sobre os aspectos de irrelevância da abordagem das questões que envolvem a 

educação ambiental. 

A categoria “Interdisciplinaridade: a integração de saberes”, com três eixos 

temáticos: “Articulações de diferentes saberes”, que dispõe acerca dos relatos sobre 

as práticas desenvolvidas nas atividades experienciadas; “Viabilidade”, que trata dos 

relatos sobre a viabilidade de aprendizagem por meio da participação em atividades 

interdisciplinares, e “Inviabilidade”, que observa as considerações sobre a 

inviabilidade de expansão dos conhecimentos em atividades interdisciplinares. 

A categoria “Trilhas Ecológicas como espaço de formação” conta com dois 

eixos temáticos: “Práticas Corporais de aventura e lazer na natureza”, que trata dos 

relatos das estudantes sobre suas experiências e saberes constituídos em espaços 

naturais, e “Ludicidade na aprendizagem”, que verifica as considerações sobre a 
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ampliação da aprendizagem por meio das vivências em trilhas enquanto atividades 

lúdicas. 

E a categoria “Os diferentes recursos tecnológicos: em favorecimento da 

formação profissional e integral”, que conta com três eixos temáticos: “Socialização 

dos saberes pelo uso de recursos tecnológicos diversos”, que se refere aos relatos 

sobre o uso de diferentes recursos tecnológicos nas atividades e na interação grupal; 

“Positivo”, que busca refletir os relatos sobre os aspectos positivos da utilização de 

diferentes recursos para a ampliação dos conhecimentos e da modernização do 

ensino profissional, e “Negativo”, que trata dos relatos sobre os fatores negativos da 

utilização de diferentes recursos tecnológicos nas atividades educacionais.  

 

Quadro 1 – Categorias de análise 

Categorias de 
análise 

Eixos temáticos Elementos de análise 

Educação 
ambiental no EMI 

Contextualização dos saberes 
da EA 

 

Relatos das estudantes sobre os seus saberes 
prévios e as correlações preestabelecidas 
referentes à educação ambiental. 

Ressignificação dos 
conhecimentos sobre EA 

 

Relatos das estudantes sobre as ressignificações 
e correlações  desenvolvidas com a participação 
na pesquisa. 

Relevância  
 

Relatos acerca dos aspectos relevantes  de 
trabalhar os temas da educação ambiental no 
EMI. 

Irrelevância Considerações sobre os aspectos de irrelevância 
da abordagem  das questões que envolvem a 
educação ambiental. 

Interdisciplinarida
de: a integração de 

saberes 
 
 

Articulações de diferentes 
saberes  

Relatos das estudantes sobre as práticas 
desenvolvidas nas atividades experienciadas.   

Viabilidade  Relatos das estudantes sobre a viabilidade de 
aprendizagem por meio da participação em 
atividades interdisciplinares. 

Inviabilidade Considerações sobre a inviabilidade de expansão 
dos conhecimentos em atividades 
interdisciplinares. 

Trilhas ecológicas  

Práticas corporais de 
aventura e lazer na natureza  

Relatos das estudantes sobre suas experiências 
e saberes constituídos em espaços naturais. 

como espaço de 
formação 

Ludicidade na aprendizagem Considerações das estudantes sobre a ampliação 
da aprendizagem por meio das vivências em 
trilhas enquanto atividades lúdicas. 

Os diferentes 
recursos 

tecnológicos: em 
favorecimento da 

formação 
profissional e 

integral 

Socialização dos saberes pelo 
uso de recursos tecnológicos 

diversos 

Relatos das estudantes sobre o uso de diferentes 
recursos tecnológicos nas atividades e na 
interação grupal. 

Positivo Relatos das estudantes sobre os fatores positivos 
da utilização de diferentes recursos tecnológicos 
para a ampliação dos conhecimentos e 
modernização do ensino profissional. 

Negativo  Relatos sobre fatores negativos da utilização de 
diferentes recursos tecnológicos nas atividades 
educacionais.  

Fonte: elaborado pela autora (2021). 
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A seguir, serão apresentados os resultados e as discussões referentes a cada 

categoria. Todos os depoimentos e respostas aos formulários e às atividades foram 

agrupados de acordo com os critérios estabelecidos para as unidades de contexto e 

de registro e para os eixos temáticos e, devido à grande quantidade de informações 

coletadas, foram selecionadas algumas partes dos elementos para a apresentação de 

forma sintetizada. 

 

4.1 Educação ambiental no EMIEP  

 

Ao assumir os desafios de abordar temas relevantes e transversais como a 

educação ambiental, por meio de práticas interdisciplinares com jovens do EMIEP, 

miramos contribuir com o desenvolvimento crítico e reflexivo dos sujeitos.  

Essa categoria, assim como as demais, focaliza a classificação dos dados 

relacionados às questões norteadoras do trabalho de pesquisa, a saber: 

 – A utilização de espaços formais e não formais de educação, como trilhas 

ecológicas, ambientes virtuais e ferramentas tecnológicas, pode proporcionar 

alternativas à educação ambiental, contribuindo para o currículo do EMIEP no 

IFTO/Campus Palmas? 

– Práticas interdisciplinares, envolvendo os conhecimentos da geografia e da 

educação física, podem enriquecer a percepção dos estudantes sobre as práticas 

esportivas e de lazer, fomentando, assim, a educação ambiental? 

Para subsidiar os diálogos sobre essa categoria, vale ressaltar que interessa 

os conhecimentos prévios das estudantes, as suas percepções sobre os fatores de 

relevância e a ressignificação dos saberes desenvolvidos no decorrer da participação 

na pesquisa. Para isso, consideramos os diversos instrumentos de coleta de dados, 

como a apresentação das principais falas em quadros e gráficos, mesclando dados 

das transcrições, das anotações e dos formulários.  

Assim, o Quadro 2 mostra, na primeira coluna, o depoimento na íntegra de cada 

estudante; na segunda coluna, a unidade de contexto; na terceira coluna, a unidade 

de registro, a qual utilizou palavras agrupadas que fazem menção ao eixo temático 

correspondente, disposto na quarta coluna, e, na quinta coluna, as categorias de 

análise. 
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Quadro 2 – Gravação/transcrição do 1º grupo focal – Conhecimentos prévios das estudantes 

Pergunta 2 – O que vem à mente quando você escuta a expressão educação ambiental? 

Depoimento na 
íntegra 

Unidade de 
contexto 

Unidade de 
registro 

Eixos temáticos Categorias de análise 

Coisas relacionadas à 
natureza e ao lixo, só 
que juntas aí 
ambiental e, sobre a 
educação, essa parte 
de ter 
conscientização e 
sensibilização sobre 
tal assunto. 

Coisas 

relacionadas à 

natureza e ao 

lixo 

Conscientização 

e sensibilização 

Natureza, lixo 

 

Conscientização 

e sensibilização 

Contextualizaçã

o sobre os 

saberes da EA 

Educação ambiental no 

EMI 

Reciclagem, 
reutilização. 

Reciclagem  

Reutilização 

Reciclagem  

Reutilização 

Contextualizaçã

o sobre os 

saberes da EA 

Educação ambiental no 

EMI 

Meio ambiente. Meio ambiente Meio ambiente Contextualizaçã

o sobre os 

saberes da EA 

Educação ambiental no 

EMI 

Eu penso em grupos, 
pequenos grupos de 
pessoas que movem, 
fazem algum 
movimento em prol 
dessa causa em 
específico. 

Penso em 

grupos, 

pequenos 

grupos de 

pessoas fazem 

algum 

movimento em 

prol dessa 

causa em 

específico. 

Grupos de 

pessoas 

Movimento em 

prol dessa causa 

Contextualizaçã

o sobre os 

saberes da EA 

Educação ambiental no 

EMI 

Pergunta 3 – As questões relacionadas à educação ambiental te causam preocupação? Na sua opinião, 

é importante abordar esse tema? 

Depoimento na 
íntegra 

Unidade de 

contexto 

Unidade de 

registro 

Eixos temáticos Categorias de análise 

As pessoas não 
fazem nada porque 
acham que não serão 
afetadas, mas as 
futuras gerações 
serão afetadas, seus 
netos vão sofrer as 
consequências  de 
deixar os recursos 
naturais acabar e 
deixar o meio 
ambiente pra lá. 

As pessoas 

não fazem 

nada porque 

acham que não 

serão afetadas, 

mas as futuras 

gerações serão 

afetadas, seus 

netos vão 

sofrer as 

consequências

  de deixar os 

recursos 

naturais 

acabar. 

Futuras 

gerações 

Consequências 

Recursos 

naturais 

Contextualizaçã

o sobre os 

saberes da EA 

Educação ambiental no 

EMI 

Pergunta 5 – E sobre a relação da EA com os outros saberes e a importância de trabalhar a EA na escola 

em conjunto com outras disciplinas? 
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Depoimento na 
íntegra 

Unidade de 

contexto 

Unidade de 

registro 

Eixos temáticos Categorias de análise 

Para dar um exemplo, 
o que acontece com a 
covid. Muitas pessoas 
acham que não vai 
acontecer com elas, 
que é só com as 
pessoas que 
aparecem na tv e, 
quando acontece, 
ficam preocupadas e 
com medo. Sobre 
esse assunto, a 
educação ambiental, 
eu acho importante 
sim ser tratado nas 
escolas, porque, 
quando a gente está 
vendo coisas de 
longe, achamos que 
nunca vai acontecer 
com a gente, 
achamos que é coisa 
de televisão, de 
longe, outros países, 
mas, quando é algo 
que está muito 
presente no nosso 
cotidiano e que pode 
nos prejudicar, aí 
ficamos mais 
sensíveis diante das 
situações e 
passamos a ser mais 
cautelosos em 
algumas ações, 

Acho 

importante sim 

ser tratado nas 

escolas, 

porque, 

quando a 

gente está 

vendo coisas 

de longe, 

achamos que 

nunca vai 

acontecer com 

a gente, mas, 

quando é algo 

que está muito 

presente no 

nosso 

cotidiano e que 

pode nos 

prejudicar, aí 

ficamos mais 

sensíveis. 

Importante 

 Escola 

Sensíveis 

Ações 

Contextualizaçã

o sobre os 

saberes da EA 

Educação ambiental no 

EMI 

Eu lembrei de um 
documentário que 
fala da capitalização 
da água. 

Lembrei de um 

documentário 

que fala da 

capitalização 

da água. 

Capitalização da 

água 

Contextualizaçã

o sobre os 

saberes da EA 

Educação ambiental no 

EMI 

Já temos uma mente 
formada e, para quem 
tem uma família que 
não liga pra nada, 
falar que não vai 
adiantar nada. 

Já temos uma 

mente formada 

Mente formada Contextualizaçã

o sobre os 

saberes da EA 

Educação ambiental no 

EMI 

Fonte: elaborado pela autora (2021). 
 

Os depoimentos classificados na categoria “Educação Ambiental no EMIEP”, 

no que tange ao eixo temático da contextualização sobre os saberes da educação 

ambiental, evidenciam-nos que os saberes prévios das estudantes, em sua maioria, 

estão relacionados aos saberes ligados às correntes fundamentalmente 

conservacionistas, que abordam as questões ambientais na perspectiva das ações de 
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recuperação e reversão dos danos ambientais como forma de garantir a vida em 

nosso planeta (RODRIGUES; SILVA, 2011).  

Esse indicativo é percebido nas unidades de registro: “natureza, lixo, 

conscientização e sensibilização”, “reciclagem, reutilização”, “meio ambiente”, 

“Futuras gerações, consequências, recursos naturais”, "sustentabilidade", “uso 

excessivo" e "preservação".   

Ao relacionar as questões ambientais a ações imediatistas e individuais, como 

recurso para preservar os elementos naturais e garantir a sobrevivência humana, é 

evidenciada a abordagem preservacionista da educação ambiental, ligada aos 

anseios do período de seu surgimento, em meados dos anos de 1960, “com a 

ampliação dos movimentos ambientalistas e as preocupações com a exploração dos 

recursos naturais e avanços científicos” (RODRIGUES; SILVA, 2011, p. 13). 

Vale destacar que, mesmo com a abordagem preservacionista-

conservacionista da educação ambiental fortemente presente na formação dos 

saberes da maioria das jovens desse grupo, cientes dos avanços e do surgimento de 

outros olhares nessa área do conhecimento, verificamos também relatos que remetem 

às contextualizações propícias às discussões mais amplas e críticas sobre as 

questões da educação ambiental, sinalizando outros contornos, para além de 

soluções simples e ações individuais, como ressaltam Henning e Silva (2018).  

Nas falas “quando é algo que está muito presente no nosso cotidiano, aí 

ficamos mais sensíveis” e “grupos de pessoas em movimento em prol dessa causa” e 

“nossas relações e nossas ações”, percebemos possibilidades para a ampliação dos 

diálogos sobre a "reelaboração dos pressupostos de sustentação da educação” 

(CASSINO, 2007, p. 44), em conformidade com a proposta de uma educação 

ambiental crítica apresentada por Loureiro (2012, p. 37), que nos provoca a pensar as 

ações educativas, considerando que: 

  

A ação emancipatória é o meio reflexivo, crítico e autocrítico contínuo, pelo 
qual podemos romper com a barbárie do padrão vigente de sociedade e de 
civilização, em um processo que parte do contexto societário em que nos 
movimentamos, do “lugar” ocupado pelo sujeito, estabelecendo experiências 
formativas, escolares ou não, em que a reflexão problematizadora da 
realidade, apoiada numa ação consciente e política, propicia a construção de 
sua dinâmica. 

 

Nesse contexto, o eixo temático que trata da relevância da educação ambiental 

no EMIEP apresenta manifestações de reconhecimento da importância desse tema 
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em muitos segmentos e evidencia as percepções das estudantes sobre as conexões 

entre trabalho e as alterações da natureza, como processos de transformação do meio 

natural e social. 

No movimento de se apropriar dos recursos naturais, busca-se a impressão da 

vida, entendendo que o trabalho transforma os elementos naturais e a natureza do 

homem, constituindo-se em uma necessidade humana enquanto processo de 

transformação recíproca (MALDANER, 2006; ANTUNES, 2004). 

Assim, ao apresentar as declarações: “podemos fazer a diferença em todos os 

aspectos”, “nós somos o futuro” e “um assunto muito importante que deve ser tratado 

diariamente”, quando questionadas sobre a importância de debater os temas da 

educação ambiental no EMIEP, as participantes demonstraram a preocupação com o 

futuro e com as questões advindas da crise ambiental, que é também “[...] uma crise 

civilizatória, uma crise dos modos de compreensão, de cognição e de produção de 

conhecimentos que, através de sua hegemonia dominante, construíram um mundo 

insustentável” (LEFF, 2016, p. 20). 

E, ao passo que admitiram a necessidade de “conscientização e sensibilização 

dos jovens”, passam a se reconhecerem como parte integrante dessa juventude 

preocupada com o pensar e agir diferente frente às questões relacionadas aos 

saberes da educação ambiental, “na busca de ações sociais para a construção de 

uma sociedade ecologicamente sensata, mais justa, culturalmente diversa, 

politicamente correta e economicamente acessível” (MUNHOZ; KNÜPFER, 2017, p. 

2) para a construção de suas vivências. 

No que concerne ao eixo temático “irrelevância”, os depoimentos das 

estudantes remeteram às percepções de como o assunto é tratado em seus meios 

sociais e cotidianos, enfatizando o desconhecimento e a superficialidade com que são 

abordadas as questões relacionadas à educação ambiental pelas outras pessoas, 

desencadeando diálogos acerca das contradições e tensões dessas abordagens na 

contemporaneidade. 

Nas expressões “as pessoas têm conhecimento, mesmo assim não ligam”, “não 

tem consciência”, “sabem dos problemas, mas preferem não fazer nada” e “acham 

que não vai acontecer nada”, observamos as considerações sobre o fator de 

irrelevância apresentadas pelas estudantes, que, por vezes, são adotadas a partir do 

posicionamento de outros, o que acaba conferindo indicativos de reflexões críticas 
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desses estudantes e discordâncias sobre as abordagens desse tema como 

irrelevante, quando visto sob o olhar do outro. 

Essas reflexões imprimem concordância com Rodrigues e Silva (2011, p. 15) 

ao explicitarem que a educação ambiental deve ser “[...] crítica e inovadora, individual 

e coletiva [...], objetivando a participação ativa desse sujeito em busca da 

transformação social”, para que não ocorra a banalização desses temas, mas, sim, 

uma sensibilização transformadora das ações socioculturais. 

Assim, a falta de participação em ações e eventos em prol da educação 

ambiental, em especial no ambiente escolar, ao longo do percurso formativo, também 

merece atenção e é latente, principalmente por confirmar, nos depoimentos, o 

reconhecimento da importância e o interesse sobre os conhecimentos da educação 

ambiental, sendo esses saberes contribuintes para “[...] uma formação completa para 

a leitura do mundo e para a atuação como cidadão” (CIAVATTA, 2005, p. 85). 

O eixo temático “ressignificação dos conhecimentos sobre EA” apresenta os 

relatos sobre as ressignificações e as correlações desenvolvidas a partir da 

participação neste estudo para evidenciar as construções e as alterações de saberes. 

Assim, como buscamos verificar os conhecimentos prévios das participantes por meio 

de diálogos e formulário do primeiro grupo focal, para subsidiar as demais 

intervenções da proposta, também é parte das preocupações e da avaliação deste 

estudo observar se ocorreram alterações nas percepções devido à participação nas 

ações desenvolvidas nesse sequenciamento. 

Vale ressaltar que as ressignificações são percebidas ao longo do processo, e 

não apenas no grupo focal realizado após as intervenções. Nas aulas expositivas 

dialogadas, as estudantes foram convidadas a definir, em uma palavra, as atividades 

realizadas e as aulas desenvolvidas, o que oportunizou a composição de uma nuvem 

de palavras, visando demonstrar a significação dessas ações para a construção e a 

ressignificação de saberes (Figura 1). 
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Figura 1 – Nuvem de palavras coletadas em aulas expositivas dialogadas em 2021 

 
Fonte: produzida pela autora (2021). 

 

Ao considerar expressões como “interessante”, “interativa”, "intrigante", 

"descontraída" e “reflexiva”, dispostas pelas jovens para descrever suas impressões 

sobre as intervenções, lemos que abordar a educação ambiental crítica 

interdisciplinarmente, com a utilização de recursos tecnológicos e espaços naturais 

no EMIEP, é um movimento assertivo. 

Esse movimento converge para o entendimento defendido por Lima (2018, p. 

21) sobre “neuroplasticidade” dos jovens, que demandam uma “cultura da 

interatividade”. Para que o envolvimento e a participação aconteçam, é preciso a 

proposição de possibilidades de análise, de debates e de participação ativa, que 

viabilize a interação grupal e o compartilhamento de conhecimentos, rompendo com 

a “cultura da passividade" de ouvir e anotar. 

Nesse contexto de utilização de diversos recursos tecnológicos e de espaços 

naturais para dialogar sobre educação ambiental, com abordagem crítica e 

interdisciplinar com as estudantes do EMI, a ressignificação de saberes é percebida 

em falas emergentes como: “muito bom a reflexão em volta da educação ambiental, 

mas aprofundada a gente nunca teve e eu acho importante", “acho legal debater, dá 

outras perspectivas sobre as coisas” e “me tirou um pouco da caixa, daquela bolha 

que a gente vive”. 
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Ao classificar a abordagem da educação ambiental crítica como “mais 

aprofundada”, “ dar outras perspectivas” e “me tirou da caixa”, revela-se a ampliação 

dos saberes para além dos declarados nas observações de seus conhecimentos 

prévios, coadunando com Leff (2009, p. 18) ao afirmar que: “[...] o saber ambiental 

muda o olhar do conhecimento e com isso transforma as condições do saber no 

mundo na relação que estabelece o ser com o pensar e o saber, com o conhecer e o 

atuar no mundo”. 

 

 

4.2 Interdisciplinaridade: a integração de saberes  

 

O contribuir com a formação integral e omnilateral dos sujeitos precisa ser 

aceito como um movimento que, neste trabalho, avista a interdisciplinaridade como 

alternativa para propor práticas formativas em prol da ressignificação de saberes e da 

ampliação das reflexões críticas. Destaca-se, novamente, que nem todas as 

categorias foram possíveis de mensuração nos quadros apresentados, sendo estes 

uma amostra dos principais resultados alcançados. 

E, para pensar a integração de saberes, nessa categoria, os eixos temáticos 

estabelecidos foram: “Articulações de diferentes saberes”, “Viabilidade” e 

“Inviabilidade”. Com atenção para a necessidade de promover ações que contribuam 

com o diálogo entre as disciplinas, como defendem Fazenda, Varella e Almeida 

(2013), consideramos as opiniões das participantes sobre as possibilidades e 

possíveis dificuldades no decorrer das intervenções realizadas. 

No eixo temático “Articulações de diferentes saberes”, o labor foi observar os 

relatos sobre as práticas interdisciplinares como elemento de ampliação do 

conhecimento. Assim, quando questionadas sobre “a relação da educação ambiental 

com os outros saberes e a importância de trabalhar a educação ambiental na escola 

em conjunto com outras disciplinas?”, os relatos em destaque foram: “é uma forma de 

a gente não continuar essa corrente devastadora que destroem o meio ambiente” e 

“outra forma de repassar os conhecimentos”.  

Os posicionamentos das estudantes evidenciam as percepções de que a 

articulação de saberes pode contribuir, enquanto elemento de formação para o 

desenvolvimento pessoal e a transformação sociocultural, se considerados como 
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ações formativas produtoras de novas práticas para a valorização das relações dos 

processos de ensino-aprendizagem, como assinala Fazenda (2002).  

Contudo, ainda que reconhecida como fator contribuinte para os avanços na 

disseminação de conhecimentos relevantes a outra conformação sociocultural, a 

integração de saberes promovida por ações interdisciplinares se destaca nos 

conhecimentos prévios, revestida de limitadores no que tange à amplitude de suas 

possibilidades de articulação.  

Como adverte Cascino (2004, p. 69), alguns professores apresentam uma 

“percepção de leitura imediata e linear, compreendendo a interdisciplinaridade como 

uma prática de cruzamento de disciplinas ou de partes dos seus conteúdos, que 

apresentam pontos convergentes a serem trabalhados em determinadas atividades”, 

o que justifica as apreensões iniciais das estudantes sobre a proposta de integrar 

saberes próprios das áreas de educação ambiental, geografia e educação física.  

Ao propor a articulação entre a educação ambiental crítica, defendida por 

Loureiro (2012), os saberes da geografia, considerando o viés crítico de Santos 

(2017), e os conhecimentos da educação física, na perspectiva cultural de Neira 

(2019), percebemos dois movimentos distintos, sendo um da correlação entre os 

saberes da educação ambiental e geografia e o outro de estranhamento frente à 

integração da educação física aos outros dois saberes. 

Vale ressaltar que os movimentos de correlação são percebidos em falas como: 

“a geografia, você simula a natureza, que aí vem a educação ambiental, que, como a 

natureza, avança, mas aí vem o lixo humano e a natureza regride, [...] a falta de 

empatia pelos animais, isso se conecta e faz sentido pra mim”.  

Ao elencar diversos pontos de contato entre os dois saberes, são reconhecidas 

a amplitude de possibilidades para os diálogos e a necessidade de reflexão crítica 

sobre “[...] a principal forma de relação entre o homem e a natureza, ou melhor, entre 

o homem e o meio” ( SANTOS, 2017, p. 29). 

Quando questionadas sobre: “falar de EA na educação física faz sentido?”, 

respostas como: “faz mais sentido com a geografia, do que com a educação física” e 

“achei bem diferente”, confirma o estranhamento frente à articulação desses 

diferentes saberes.  

Contudo, ao declarar: “acho que tem pelo contato com ambiente durante algum 

exercício”, evidencia que as inquietações sofreram alterações no decorrer das 

intervenções pedagógicas e se encontram com a observação de que “[...] a atuação 
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nas atividades de lazer na natureza tem como papel sensibilizar o praticante sobre o 

impacto de sua presença no meio ambiente” (BAHIA; ALVES, 2018, p. 203). 

Assim, observamos que a abordagem de saberes distintos e a exploração de 

espaços naturais, por meio de práticas corporais de lazer e aventura na natureza, 

podem subsidiar reflexões sobre as relações socioculturais de produção e reprodução 

dos espaços, além de oportunizar a percepção de que: 

 

Educação Física, enquanto área de conhecimento, tem se dedicado em 
expandir os estudos sobre esta intencionalidade de movimento, traduzida 
enquanto objeto de estudo, a fim de compreender novas nuances e possíveis 
diálogos com as práticas corporais de aventura, seja pelo lazer 
descomprometido e esporádico, seja com fins educativos bem delineados e 
ainda, em ambientes de educação informal ou formal. (SOUSA; ARAÚJO, 
2016, p. 76)  

 

E, diante do questionamento: “Considerando as ações desenvolvidas nessa 

pesquisa, o que mais chamou sua atenção?”, as estudantes relataram: “o fato de 

conseguir encaixar os assuntos abordados em várias matérias escolares, como 

educação física, por exemplo”, “a forma como conseguimos entender a relação entre 

essas atividades com as matérias de geografia e educação física” e “a forma como 

tudo está conectado”, cujas respostas revelaram que os diversos saberes passaram 

a ser compreendidos como construtores de novos saberes. 

No eixo temático “Viabilidade”, foram imbricados relatos sobre a factibilidade 

de aprendizagem, por meio da participação em atividades interdisciplinares, tendo em 

vista a integração de conhecimentos próprios de áreas distintas, em uma dinâmica de 

cooperação com a construção e/ou ressignificação dos saberes, considerando as 

ações interdisciplinares como atuações diferentes diante da construção e 

disseminação do conhecimento (FAZENDA, 2002). 

É possível identificar a inclinação para o entendimento de que a educação 

ambiental, enquanto tema transversal, deve ser integrada às outras áreas do 

conhecimento para a ampliação da conscientização/sensibilização. Em algumas 

opiniões, é possível verificar que, mesmo quando a viabilidade de aprender em 

atividades integradoras está diretamente relacionada às correlações de saberes 

próximos, como a biologia e a geografia, essas ações se tornam interessantes e 

promissoras aos olhos de nossas convidadas.  
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Gráfico 1 – Conhecimentos prévios das estudantes – 1º grupo focal 

 
Fonte: elaborado pela autora a partir dos resultados da aplicação do formulário via Google Forms 

(2021). 

 

Como mostra o Gráfico 1, parte das estudantes considera a relevância de 

momentos específicos para a realização de ações educacionais interdisciplinares 

sobre a educação ambiental, mas sua maioria admite que a educação deve ser 

trabalhada em todas as disciplinas. Fato esse que reitera a relevância e a viabilidade 

de ações integradoras, que, desenvolvidas especialmente no EMIEP, buscando a 

sensibilização/conscientização ambiental, tornam-se um ato de resistência frente às 

mazelas da contemporaneidade. 

Imbrica ainda a expansão dos diálogos sobre as práticas educacionais e o 

currículo, entendendo que “[...] os currículos, seu ordenamento, a hierarquização dos 

conhecimentos fazem parte de relações, experiências, interesses e tensões sociais” 

(ARROYO, 2013, p. 122).    

Para o eixo temático “Inviabilidade”, as considerações são sobre a inviabilidade 

de expansão dos conhecimentos em atividades interdisciplinares, entendendo que as 

propostas interdisciplinares são desafiadoras, em especial, tendo, como realidade, um 

cenário pandêmico que impôs abruptamente outras formas de interação e realização 

das atividades educacionais. 
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Quadro 3 – Conhecimentos prévios das estudantes 

Pergunta 10 – Quais são as ligações possíveis da educação física com as reflexões sobre as questões 
ambientais? 

Depoimento na íntegra 
Unidade de 

contexto 
Unidade de 

registro 
Eixos 

temáticos 
Categorias de 

análise 

Acho que o contato com o 
meio ambiente. Vejo como 
uma forma de ver na prática 
os conteúdos sobre educação 
ambiental e, ao mesmo 
tempo, pôr o corpo em 
movimento. 

Como uma forma 
de ver na prática 

os conteúdos 
sobre educação 
ambiental e, ao 

mesmo tempo, pôr 
o corpo em 
movimento. 

Prática  
 

Viabilidade Interdisciplinaridade: 
a integração de 

saberes 

Atividade. 

Atividade Atividade Viabilidade Interdisciplinaridade: 

a integração de 

saberes 

O bem-estar do corpo. 

Bem-estar do 

corpo 

Bem-estar Viabilidade Interdisciplinaridade: 

a integração de 

saberes 

Mostrando as habilidades que 
nós podemos exercer e os 
hábitos que podemos 
introduzir no nosso dia a dia 
que contribuem para o meio 
ambiente e, 
consequentemente, para o 
nosso corpo.  

Os hábitos que 

podemos introduzir 

no nosso dia a dia 

que contribuem 

para o meio 

ambiente. 

Hábitos Viabilidade Interdisciplinaridade: 

a integração de 

saberes 

Não sei listar, porém acho que 
o movimento do corpo e 
também a natureza. 

O movimento do 
corpo e também a 

natureza. 

Movimento Viabilidade Interdisciplinaridade: 
a integração de 

saberes 

Não consigo conectar ambos. 

Não consigo 

conectar ambos. 

Conectar Inviabilidade Interdisciplinaridade: 

a integração de 

saberes 

Acho que na área de lazer. 

Área de lazer Lazer Viabilidade Interdisciplinaridade: 

a integração de 

saberes 

As práticas esportivas em 
ambientes abertos. 

Práticas esportivas 

em ambientes 

abertos 

Práticas  Viabilidade Interdisciplinaridade: 

a integração de 

saberes 

Não sei 

Não sei Não Inviabilidade Interdisciplinaridade: 

a integração de 

saberes 

Fonte: elaborado pela autora (2021).  
 

O Quadro 3 demonstra os fatores de viabilidade e inviabilidade encontrados 

neste estudo e, em relação aos apontamentos de inviabilidade, destacamos a 

surpresa e o estranhamento da abordagem dos temas da educação ambiental, por 

meio de uma triangulação de saberes diversos, como a educação física escolar e a 

geografia. 
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Observamos também, conforme alertado por Cascino (2007), que o 

distanciamento temporal das oportunidades de participar de ações educacionais 

relacionadas à educação ambiental se configura como indicativo de inviabilidade da 

ampliação dos conhecimentos, por entender que a exploração das questões 

ambientais, em eventos isolados e específicos, não corrobora com a progressão 

constante e aprofundada das reflexões críticas. 

Esse entendimento também pode ser verificado nas falas das estudantes em 

que as atividades sobre esse tema estão representadas em vagas lembranças de 

infância ou, ainda, diante da ausência de recordações delas em relação à participação 

em eventos sobre a educação ambiental.  

Fatos esses que abrem espaços para reflexões e diálogos sobre os desafios e 

as possibilidades de movimentos em prol das atividades integradoras e 

interdisciplinares como potencializadoras do desenvolvimento e da formação integral 

dos sujeitos. 

 

  

4.3 Trilhas ecológicas virtuais como espaço de formação 

 

A intencionalidade de nos movimentar em prol de uma formação integradora e 

politécnica, defendida por Ramos (2010), neste trabalho, perpassa pelo desafio de 

explorar outros espaços de formação, como as trilhas ecológicas, em uma realidade 

de ensino remoto.  

Essa proposta necessita de empenho e esforços na luta pela travessia para a 

formação omnilateral, conforme incentivada por Moura, Lima Filho e Silva (2015, p. 

1.078), os quais entendem que deve ocorrer “por meio da aproximação de saberes 

distintos para construção e ressignificação de saberes da educação ambiental.” 

Para tanto, conforme assevera Lima (2021), os desafios de momentos 

adversos devem ser entendidos como possibilidades para o uso proveitoso dos 

recursos tecnológicos na busca por contribuir com as atuais necessidades dos 

educandos.  

Ao observar os relatos de Oliveira e Moro (2021), sobre as muitas alternativas 

para socialização dos saberes e a ampliação dos conhecimentos, reconhecemos que 

são inúmeros os desafios e as possibilidades do percurso de atualização dos 

processos educacionais. 
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Ao concordar com o pensamento de Fazenda (2002) de que as ações 

interdisciplinares precisam dispor de direcionamento para movimentação ampla e 

crítica da forma de educar, entendemos que, ao utilizar recursos tecnológicos para a 

realização de trilhas ecológicas, em tempos de pandemia, dá-se atenção às 

transformações tecnológicas, ao passo que buscamos contribuir com a atualização 

dos processos educacionais, considerando os apontamentos de Moreira, Henriques e 

Barros (2020) e Santos Junior e Monteiro (2020). 

Ao dispor de recursos tecnológicos para explorar ambientes naturais em 

práticas educacionais, percebemos a necessidade de considerar a “[...] plasticidade 

do cérebro de uma geração que passa boa parte do dia na internet vivenciando 

deslocamentos e interações inusitados em múltiplos espaços virtuais” (NEVES; 

MERCANTI; LIMA, 2018, p. 15). 

Assim, para subsidiar nossas reflexões sobre o uso das trilhas ecológicas como 

espaço de formação, os relatos sobre as experiências e os saberes constituídos em 

espaços naturais são verificados no eixo temático “Práticas Corporais de aventura e 

lazer na natureza”, e as considerações sobre a ampliação da aprendizagem por meio 

das vivências em trilhas, enquanto atividades lúdicas, são analisadas no eixo temático 

“Ludicidade na aprendizagem”. 

 No primeiro eixo, ao relatar suas experiências e seus saberes prévios, as 

estudantes demonstraram uma ampla percepção de alternativas para práticas 

corporais em espaços naturais, relacionando essas práticas a esportes e atividades 

realizadas ao ar livre e ao bem-estar físico e mental pelo contato com a natureza. 

Os relatos das participantes nos revelam que a utilização de espaços naturais, 

para práticas corporais e atividades de formação, configuram-se como “instrumento 

significativos na tomada de consciência ambiental” (PAIVA; FRANÇA, 2007, p. 114) e 

permitem pensar na “[...] reaproximação com a natureza que nos compõem", como 

forma de romper com a dualidade cultura/natureza, relatada por Castilho e Gomes 

(2020, p. 534). 

Ao serem questionadas sobre a participação em trilhas ecológicas como 

atividade educacional, a maioria afirmou que nunca realizou esse tipo de atividade. 

Das 17 estudantes participantes desta pesquisa, apenas duas mencionaram ter 

participado de atividades educativas em espaços naturais.  

E, ao dialogarmos sobre as ações educativas que consideram a educação pelo 

e para o lazer, concordamos com a afirmação de que “[...] como processo educativo, 
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o lazer atua sobre os meios de produção da vida, sua dimensão sociocultural mais 

visível e prática” (PINTO, 2008, p. 49) e com a relação dialética entre lazer e sociedade 

apontada por Marcellino (2007, p. 11). 

Dentre as reações das estudantes, destacamos a curiosidade e o interesse por 

ações com essa conformação, presentes nas declarações: “interessante porque ao 

mesmo tempo que vamos nos divertir, vamos ter uma conscientização do que está a 

nossa volta”, “com certeza, acho que motiva”, “daria super certo” e “tenho muita 

vontade de ir aos mirantes que tem aqui, trilhas e cachoeira, dava para aprender em 

ambientes naturais”. 

Tais expressões retratam o pensamento de Sousa e Moura (2021, p. 9), ao 

destacarem que: o “[...] lúdico é um instrumento metodológico indispensável” para 

realização de atividades educacionais que oportunizam uma interação e o 

desenvolvimento de saberes de forma mais leve e agradável.  

Observamos também, em alguns depoimentos, traços de medo e insegurança 

frente ao desconhecido, como nas falas: “interessante, mas fico com um pouco de 

medo  de ficar perdida no meio do mato”, “Eu gosto muito de cachoeiras, mas não 

gosto dos insetos” e “Eu não confio nas capivaras lá no parque Cesamar”. 

Afirmações que nos permitem concordar com Cunha (2021) e Neves, Mercanti 

e Lima (2018, p. 15), os quais afirmam que: “[...] para promover a aprendizagem, é 

preciso considerar as comunicação formais, as mais abertas e espontâneas, os 

ambientes presenciais e os virtuais”, observando a perspectiva tecnológica na 

atualidade como fator de potencialidade para a capacidade de interação 

(ZACARIOTTI, 2017; BARBA; LOPES, 2020).  

Ao revelarem seus medos e suas expectativas para atividades em trilhas 

ecológicas, como ação educacional e oportunidade de exploração dos espaços 

naturais de forma descontraída, experienciamos a socialização de saberes e a 

ampliação da interação social, dando atenção às construções curriculares como 

produtoras de saberes e de cultura, em concordância com Ciavatta (2005).  

Quando convidadas a pensar e a realizar atividades educacionais, com viés 

interdisciplinar, em espaços virtualmente naturais, as inquietações foram volumosas, 

dando amplitude às reflexões sobre as possibilidades para as práticas lúdicas que 

buscam provocar “mudanças nas relações educação ambiental-lazer, ser humano-

natureza” (RODRIGUES; SILVA, 2011, p. 22). 
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Observamos também as preocupações e o interesse das estudantes pelas 

questões relacionadas às consequências de nossas interações com os espaços 

naturais, sendo um ponto de convergência para os diálogos sobre as concepções 

geográficas, tendo em vista que “paisagem e sociedade são variáveis 

complementares cuja síntese, sempre por refazer, é dada pelo espaço humano” 

Santos (2017, p. 106), em que se imprime o convite a refletir sobre nossas ações 

criticamente. 

As reações das estudantes também refletem uma abertura para as propostas 

voltadas à defesa de ações educacionais em que “[...] o currículo crítico pretende 

emancipar os sujeitos”, pela “democratização dos saberes universais” (NEIRA; 

NUNES, 2009, p. 102). Nessa perspectiva, elencamos as provocações de diálogos 

que consideram o convite de Neira (2019, p. 11) para “[...] pensar o outro, com o outro” 

e expandir os conhecimentos, as interações e a sensibilização para uma educação 

profissional e tecnológica integradora e omnilateral. 

O gosto por explorar os ambientes naturais e o interesse em novas alternativas 

para socializar os conhecimentos foram manifestados nas falas das estudantes: “Acho 

muito legal, e já fiz algumas trilhas, mas faz tempo”, “Eu costumo passear de bicicleta 

com a família, e gosto muito” e “Teve uma vez no ensino fundamental que o professor 

de geografia nos levou para subir a serra e lá ensinou um monte de coisas e foi muito, 

muito bom e bem produtivo”. 

No eixo temático “Ludicidade na aprendizagem”, desde os conhecimentos 

prévios, perpassando pelas aulas expositivas dialogadas, pelas vivências em trilhas e 

pelos diálogos avaliativos, a ludicidade esteve presente nas falas das estudantes 

como fator estimulante da aprendizagem. 

O desafio de realizar a trilha ecológica virtualmente como ação educacional se 

aplica ao movimento em prol das diversas alternativas para a promoção do contato 

com o natural de forma reflexiva e contribuinte para a agregação de valores e 

percepções das vantagens de práticas sistemáticas, como adverte Sousa e Araújo 

(2015) no tocante ao desenvolvimento dos sujeitos.  

Ao provocar a aproximação de saberes da educação física escolar, como as 

práticas corporais de lazer na natureza, com os temas próprios da geografia, a 

exemplo da exploração de recursos naturais, das questões relacionadas à geopolítica 

e de outros conceitos da geografia, para discutir os saberes da educação ambiental 

em  trilhas ecológicas, com a utilização de recursos tecnológicos, experimentamos 
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aulas com a participação e os diálogos das estudantes, que se mantiveram focadas e 

apresentando espontaneidade. 

Nesse caso, a experimentação de práticas lúdicas foi feita por meio de 

comunicação virtual, em salas de aulas do Google Meet, com a combinação de 

características recreativas pelo uso de músicas, de vídeos e dos aplicativos Strava, 

Relive (Figura 2) e InShot, além dos recursos tecnológicos como Google Maps para 

exploração dos espaços naturais e urbanos.  

Com intencionalidade educacional, buscamos estimular a curiosidade e 

potencializar a expansão dos horizontes tal qual sugere Paiva e França (2007) quando 

tratam da importância de propor atividades lúdicas significativas que promovam 

práticas de interações e de relações sociais. 

 

Figura 2 – Foto da trilha ecológica – Parque Cesamar 

 
Fonte: acervo da autora (App Relive, 2021). 

 

Vale ressaltar que iniciamos a explorar os espaços naturais e urbanos com os 

recursos do Google Maps e dos vídeos 360º, disponibilizados para tour virtual em 

diferentes sites, no intento de, a partir dessas experiências, escolher os recursos e as 

formas de compartilhamento da trilha ecológica do parque Cesamar.  

Contudo, nessa atividade, foram descobertas algumas dificuldades na 

exploração dos espaços com os vídeos em 360º, em que algumas participantes 

relataram não ter conseguido aproveitar o tour virtual como gostariam e alegaram 

preferir outras ferramentas. 
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As vivências em trilhas, no parque Cesamar, foram gravadas usando os 

aplicativos Strava e Relive, cujos vídeos foram posteriormente editados com o 

aplicativo InShot. Nas aulas, compartilhamos dois vídeos da trilha e desenvolvemos 

diálogos sobre: a) as diversas alternativas para atividades corporais em espaços 

naturais; b) a relevância de se movimentar com conhecimento das características 

geográficas dos espaços e c) a consciência dos impactos provocados pelas nossas 

ações e relações com os ambientes. 

A exploração de espaços com natureza preservada e de fácil acesso, 

localizados no centro da cidade e abertos à visitação e a diversas práticas corporais 

de lazer e aventura, foi considerada uma atividade agradável pelas estudantes, com 

o fator ludicidade na construção dos conhecimentos e da socialização dos saberes 

pela interação grupal, entendendo que “a atuação nas atividades de lazer na natureza 

tem como papel sensibilizar o praticamente sobre o impacto de sua presença no meio 

ambiente, possibilitar maior desenvolvimento pessoal” (BAHIA, 2018, p. 203). 

E, quando as estudantes foram questionadas sobre o que acharam das aulas 

e atividades, as respostas “interativa e necessária”, “dinâmica maravilhosa, passou 

super rápido”, “inovadora”, “intrigante”, “reflexiva” e “entusiasmante” refletem a 

assertiva de Basílio, Oliveira e Ribeiro (2020, p. 216) ao afirmarem que “é essencial 

ensinar para a reflexão e a criticidade. Para isso, o aluno deve ser entusiasmado para 

que se descubra como sujeito que dá vida ao espaço geográfico”. 

Na pergunta: “É possível aprender em outros espaços?”, quando observamos 

as expressões contidas na unidade de registro: “super certo”, “motiva”, “interessante, 

divertir, conscientização” e “aprender, ambientes naturais”, percebe-se que os termos 

extraídos dos relatos das estudantes vão ao encontro do entendimento de Paiva e 

França (2007) ao destacar o fator potencializador da conscientização pela 

experimentação do aprender com descobertas em ações lúdicas nos espaços como 

trilhas ecológicas. 

Assim, as manifestações e o envolvimento participativo, nas vivências em 

trilhas virtuais, revelam que as atividades, considerando outros espaços e a ludicidade 

como alternativa, contribuem para a construção de um currículo voltado para a 

produção de saberes e de culturas na busca por uma outra conformação social, como 

assevera Ciavatta (2005) e Ramos (2010). 
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4.4 Os diferentes recursos tecnológicos em favorecimento da formação 

profissional, integral e omnilateral 

 

A contemporaneidade nos apresenta fortes transformações, dentre elas, a 

realidade em que “a troca de experiência e de conhecimento acontece em diferentes 

situações de comunicação e em diversos locais” (LIMA, 2018, p. 16). Diante desse 

fato, é preciso pensar nos processos educacionais, considerando as alternativas e os 

desafios desse contexto.   

Dando atenção ao alerta de Lima (2018, p. 22) de que “a virtualização permite 

a busca de informações onde quer que esteja; entretanto, ela deve ser utilizada em 

prol de projetos pessoais e profissionais”, o uso dos recursos tecnológicos no EMIEP 

se configurou em uma das indagações desta pesquisa.  

Para Santana e Sales (2020, p. 88), “a educação no contexto da cibercultura 

evoca o princípio freireano de que educar não pode se resumir a práticas de 

transmissão de conteúdos”, reforçando, assim, que a utilização das tecnologias 

precisa ser pensada como recursos facilitadores dos processos de aprendizagem, 

mediante planejamento e preparação dos profissionais da educação.   

Nesse sentido, Santos Junior e Monteiro (2020) e Lima (2021) concordam com 

a percepção de que os recursos tecnológicos podem contribuir com os processos de 

aprendizagem e modernização da educação se percebidos como potencialidades de 

interação entre estudantes e professores.     

Para subsidiar as discussões sobre as conformações curriculares, que podem 

ser contributivas para a formação profissional de nível médio, com a perspectiva 

integradora e politécnica defendida por Araújo e Frigotto (2015) e Ramos (2010), 

dividimos essa categoria em três eixos temáticos, apresentados a seguir. 

O eixo temático “Socialização dos saberes pelo uso de recursos tecnológicos 

diversos” sistematiza os relatos sobre o uso de diferentes recursos tecnológicos nas 

atividades desta pesquisa. Assim, no diagnóstico dos conhecimentos prévios, é 

observado que as estudantes assumem uma postura crítica reflexiva acerca da 

correlação entre o movimento de socialização de informações na internet e a prática 

das pessoas no cotidiano.   

As percepções apresentadas nos permitiram dialogar sobre os desafios e 

cuidados necessários ao dispor de recursos tecnológicos para as atividades 

educacionais. Em vista da ampla oferta de informações e dos comportamentos 
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assumidos pelas novas configurações da sociedade contemporânea, precisamos 

considerar que, em relação à educação, “a utilização de recursos tecnológicos está 

atrelada a um maior senso de responsabilidade do aprender” (LIMA, 2018, p. 36). 

Cabe ainda reconhecer a “evolução digital”, que transforma e amplia as 

possibilidades de interações, além de permitir compreender os diferentes recursos 

tecnológicos como instrumentos contributivos para os processos de aprendizagem, 

“[...] em um contexto social em que a conectividade e a colaboração fazem parte da 

vida de milhões de pessoas desde cedo” (SANTOS JUNIOR; MONTEIRO, 2020, p. 

4).  

Na unidade de registro desse eixo, os termos “internet, prática” e “queimadas, 

internet, jornais” revelam a percepção das distâncias entre o que se diz e o que se faz 

de fato, em que as estudantes ressaltaram também que não há uma unidade de 

comportamento das diferentes mídias, cujas observações direcionaram os diálogos  

sobre a importância da abordagem da educação ambiental de forma interdisciplinar 

para sensibilização/conscientização dos jovens na formação profissional e 

tecnológica. 

Contudo, mesmo relatando algumas controvérsias nos comportamentos 

sociais frente ao uso da internet, as estudantes não refutaram a importância da 

utilização de diversos recursos tecnológicos nas ações educacionais, evidenciando os 

traços de criticidade e as reflexões acerca dos cuidados necessários ao considerar as 

informações disponíveis na internet e o uso das tecnologias. 

Neste estudo, as observações das aulas expositivas/dialogadas e as vivências 

em trilhas virtuais evidenciaram a socialização dos saberes, a participação e a 

interação nos diálogos e nas atividades, por meio dos recursos tecnológicos utilizados, 

possibilitando a motivação das estudantes mediante “uma autêntica comunidade 

virtual de aprendizagem” (MOREIRA; HENRIQUES; BARROS, 2020, p. 354).  

Nesse movimento, concordamos com Lima (2018, p. 36) ao declarar que: 

 

Não se trata somente de ornamentar a escola e os materiais didáticos, 
tornando-os mais tecnologizados; a inserção de recursos tecnológicos nas 
instituições de ensino está muito mais relacionada a uma questão de 
identificação dos indivíduos com o ambiente que frequentam, o que de certa 
maneira faz despertar um senso de responsabilidade maior por parte desses 

mesmos indivíduos. 
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Podemos destacar também a democratização da interação grupal ao notar que 

até as estudantes que preferiram expressar suas opiniões via chat do Google Meet 

puderam interagir e se manifestar sem prejuízo do envolvimento e da realização das 

atividades.  

Essas participantes disseram ser tímidas e, por isso, preferiram escrever a 

verbalizar, declarando que o uso das ferramentas tecnológicas utilizadas nesse 

estudo possibilitou a sua participação e as trocas de forma agradável, contribuindo 

com a ampliação dos saberes pelo desenvolvimento de atividades que recorrem a 

ferramentas e recursos diversos.   

Quando questionadas sobre o que mais chamou a atenção nas dinâmicas das 

aulas, as manifestações foram: “bem interessante também essa metodologia ai de 

participação e dividir opiniões, gostei muito”, “me satisfez muito, não tinha ideia de 

como seria abordado isso no ambiente virtual, tour virtuais, foi a parte que mais achei 

interessante” e “o uso de diferentes tecnologias durante as aulas e como isso nos fez 

ter interesse em aprender”. 

Essas expressões demonstraram a efetiva socialização dos saberes e a 

validação do produto educacional por evidenciar a aprovação de todas as atividades 

pela maior parte das estudantes, como podemos verificar no Gráfico 2 a seguir, gerado 

a partir de um dos formulários do Google Forms (Apêndice E), elaborado e aplicado 

com base no roteiro constante no Apêndice B. É latente relatar que o desafio Kahoot! 

e os tours virtuais foram os momentos de maior euforia, descontração e interação 

entre as participantes.  

Assim, concordamos com Moreira, Henriques e Barros (2020), ao afirmar que 

esses recursos digitais e tecnológicos são opções válidas e eficazes para a 

aprendizagem, entendendo também que podem compor e contribuir com as atividades 

educacionais para além do momento de ensino remoto. 
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Gráfico 2 –  Expandindo os conhecimentos – 2º grupo focal2 

 
Fonte: elaborado pela autora a partir dos resultados da aplicação do formulário via Google Forms 

(2021). 

 

No eixo temático “Positivo”, o olhar está direcionado às manifestações sobre 

os fatores positivos da utilização de diferentes recursos tecnológicos para a ampliação 

dos conhecimentos e da modernização do ensino profissional de nível médio, 

buscando contribuir com uma “formação inteira”, para além da “socialização de 

fragmentos da cultura sistematizada” (ARAÚJO; FRIGOTTO, 2015, p. 62). 

Na investigação dos conhecimentos prévios, identificamos indicativos da 

positividade da utilização planejada de diversos recursos tecnológicos. Ao responder 

“O que vem à mente quando escutam a expressão Educação Ambiental?”, a resposta 

“penso em redes sociais, acho que ajuda a ter mais visibilidade sobre a questão” nos 

surpreendeu, com uma reflexão sobre as possibilidades positivas do uso desses 

recursos para ampliar as possibilidades e o alcance dos diálogos sobre a educação 

ambiental. 

A reflexão provocada pela estudante, na verificação dos conhecimentos 

prévios, vai ao encontro da observação de que “o novo contexto tecnológico fez com 

que as pessoas se relacionem com o mundo de forma diferente” e nos permite 

concordar que “as muitas possibilidades de interação promovidas pela internet e pelos 

aparelhos digitais móveis alteram a forma de comunicação, de busca da informação 

e a cognição dos seres humanos” (LIMA, 2018, p. 22). 

                                             
2 Errata: durante a aplicação do questionário Google Forms, o nome do jogo Kahoot! foi escrito de 

forma incorreta. 
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Nas anotações da pesquisadora, os registros são de boa aceitação, 

participação e interesse das estudantes em todas as atividades propostas com a 

utilização de recursos tecnológicos diversos, assim como a manifestação de 

curiosidade em entender a logística da proposta e a forma diversificada de trabalhar 

a aproximação dos saberes da educação física escolar, geografia e educação 

ambiental interdisciplinarmente. 

As unidades de registro extraídas das anotações sobre vivências em trilhas 

virtuais, “animação e interesse, exploração virtual”, “uso do Google Maps, exploração 

virtual”, “conhecimento e prática no uso dessa ferramenta”, “interessada na 

representação por vídeos 360º”, demonstram que as estudantes apresentaram 

conhecimento sobre as ferramentas elegidas e um grande interesse em formas mais 

dinâmicas de aprender. 

Esses dados confirmam que, para a positividade dos processos de 

aprendizagem na contemporaneidade, é preciso primar por metodologias que 

valorizem o protagonismo e o desenvolvimento do senso crítico para que os 

estudantes sejam capazes de relacionar os conhecimentos adquiridos com as suas 

vivências no mundo real (FERREIRA et al., 2018, p. 158). 

Outro fator que elucida o aspecto positivo é a efetiva participação, em que 

quase todas afirmaram ter participado da maioria das atividades/aulas. Ademais, dado 

o período de, aproximadamente, 1 hora e 20 minutos para cada encontro, a 

permanência das estudantes até o término das aulas e o envolvimento nas atividades 

também direcionam para o entendimento de que esses elementos tecnológicos são 

colaborativos para a interação grupal e ampliação dos saberes. 

E, quando questionadas sobre os recursos que permitiram a ludicidade nas 

intervenções, as estudantes foram enfáticas ao afirmar que o uso de músicas, vídeos, 

desafio Kahoot!, construção de Padlet e tour virtual, combinados aos diálogos em 

aulas virtuais, constituíram-se como elementos positivos para a socialização dos 

saberes e ampliação dos conhecimentos. 

Em contraponto aos fatores positivos, delegar atenção ao eixo temático 

“Negativo”, que busca verificar, nos relatos das participantes, os fatores negativos do 

uso de diferentes recursos  tecnológicos, é de grande importância para uma 

abordagem comprometida com o rigor da investigação científica. 

Nesse eixo, as unidades de registro referentes às anotações do caderno de 

campo possibilitaram a percepção do elemento “cansaço” nos dias em que as 
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estudantes tiveram outras aulas e avaliações. Fato que evidencia a necessidade de 

planejamento das atividades remotas, considerando o contexto de desenvolvimento 

das atividades/aulas, para não provocar sobrecarga e, com isso, afetar o interesse e 

a disponibilidade para participação das ações educacionais que envolvem o uso de 

recursos tecnológicos diversos.  

Dada a realidade da pandemia da covid-19, vale ressaltar que este estudo está 

contextualizado nesse momento de rápidas adaptações e ensino remoto, em que as 

tensões e os esforços para manter a continuidade do processo de ensino-

aprendizagem são múltiplas e, como asseguram Schwartz e Moreira (2007, p. 152), 

“no caso do ambiente virtual, a presença física é limitada, merecendo maior atenção 

e estudos mais aprofundados, já que outras formas de apreensão de conhecimento 

se fazem presentes nesse contexto.” 

Dificuldades com o manuseio de alguns recursos, como exploração de 

ambientes por vídeos 360º, percebidas em relatos como: “eu olhei, só que eu sempre 

sinto uma dificuldade em mexer nessas coisas”, merecem atenção para que as 

ferramentas tecnológicas escolhidas não elevem os níveis de dificuldade ao ponto de 

comprometer a socialização de saberes e a aprendizagem.  

Concordando com Araújo e Frigotto (2015, p. 76), precisamos buscar 

alternativas para o ensino integrado, estando atentos às diversas possibilidades, “sem 

descuidar da intencionalidade de uma formação que desenvolva as capacidades 

intelectuais e práticas”, observando as orientações de Lima (2021) para que os 

professores e profissionais da educação busquem se preparar no intento de 

acompanhar as evoluções tecnológicas e atender às necessidades formativas de seus 

estudantes, contribuindo com os processos de aprendizagem cada dia mais 

dinâmicos.  

Outro fator importante da negatividade de recorrer aos diversos recursos 

tecnológicos é a questão da acessibilidade, que pode também estar atrelada a 

questões socioeconômicas. Quando questionadas sobre o motivo de não terem 

participado de todas as atividades, as estudantes que não conseguiram participar de 

todos os encontros relataram que o motivo foi a falta ou a falha de sinal da internet, e 

apenas uma não especificou o motivo.  

Avaliar os fatores negativos, ao recorrer a diversos recursos tecnológicos, não 

remete à desconsideração destes, mas, sim, à busca por pensar os contextos e 

currículos considerando não só as realidades socioeconômicas e culturais como os 
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saberes existentes, conforme salienta Arroyo (2013), para que, sabendo das 

vulnerabilidades, seja possível investir no planejamento de ações que opte pelas 

metodologias contribuintes com a aprendizagem. 

Assim, ao pensar o ensino profissional e tecnológico na perspectiva da 

formação integral e omnilateral, reconhecemos a realidade histórica e cultural da atual 

juventude, que, “forjada em um contexto de rápida transformação tecnológica, 

demanda práticas inovadoras e que envolvam diversos recursos”, como advertem 

Carvalho, Borges e Ameno (2018, p. 95). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Atuar em prol da vida na contemporaneidade demanda enfrentar a realidade 

das vivências no sistema capitalista, que promove a exploração dos recursos naturais 

e humanos de forma predatória exacerbada. Assim, ao buscar construir com a 

formação mais ampla dos estudantes pela abordagem da educação ambiental crítica, 

avançamos um passo a mais na luta para romper com essa lógica exploratória. 

A intencionalidade de contribuir para uma formação mais humana e integral dos 

estudantes da educação profissional e tecnológica de nível médio permitiu a 

aproximação de diversas áreas do conhecimento, assim como a utilização de espaços 

naturais e recursos tecnológicos, em um movimento de aprendizagem que valorizou 

a ludicidade em prol do desenvolvimento crítico dos sujeitos. 

Trilhando o percurso metodológico qualitativo de triangulação entre pesquisa 

bibliográfica, pesquisa de campo, com abordagens de pesquisa-ação, alcançamos os 

objetivos deste estudo, uma vez que, mediante a realização de estudos bibliográficos 

sobre os saberes da geografia, educação ambiental crítica, educação física escolar, 

currículo e EMI, foi possível não só perceber como ampliar os conhecimentos sobre 

os temas elegidos e estabelecer diálogos que levam à possibilidade das práticas 

interdisciplinares propostas. 

Diante da premissa de dialogar sobre os saberes diversos 

interdisciplinarmente, atingimos os demais objetivos específicos ao selecionar a trilha 

ecológica do parque Cesamar, no município de Palmas (TO), como espaço não formal 

de educação para as vivências de práticas corporais de aventura e lazer na natureza. 

Ao oportunizar a exploração da trilha ecológica do parque Cesamar de forma 

virtual, configurou-se em uma atividade descontraída capaz de instigar a participação 

e o envolvimento das estudantes, desencadeando as reflexões críticas bem como o 

compartilhamento e a ressignificação de conhecimentos. 

Com o aproveitamento dos recursos tecnológicos, como salas do Google Meet 

e do Google Classroom, enquanto espaços formais de educação, passamos pelo 

planejamento e pela realização das aulas expositivas dialogadas e dos grupos focais, 

em que foram ressaltadas as experiências educacionais, considerando os 

conhecimentos prévios das estudantes e os diversos recursos disponíveis, como 

vídeos, músicas e ferramentas Padlet e Kahoot!, enquanto contribuintes para 

diversificar as ações, tensionar os diálogos e expandir as socializações de maneira 
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descontraída e interativa. 

Assim, os desdobramentos das intervenções virtuais, dada a realidade 

pandêmica instaurada no período de desenvolvimento da pesquisa, permitiram 

perceber os desafios desta proposta interdisciplinar como oportunidade para a 

exploração de vários recursos tecnológicos e de diferentes abordagens dos temas em 

questão, além do enriquecimento das vivências educacionais das estudantes. 

É válido ressaltar que este estudo alcançou seu objetivo geral com a 

elaboração de um sequenciamento didático configurado como produto educacional, 

contribuindo para a construção de saberes nos campos da educação ambiental crítica, 

geografia e educação física escolar e para as discussões acerca do currículo do EMI, 

por valorizar práticas educacionais interdisciplinares que buscam o desenvolvimento 

de múltiplas capacidades dos sujeitos e sua criticidade. 

Ao estruturar um sequenciamento didático como produto educacional, com a 

intencionalidade de projetar as ações desenvolvidas e de instigar as discussões sobre 

o currículo do EMI, considerando os espaços formais e não formais de educação, 

revela-se a potência da aproximação de saberes diversos como alternativa para 

ampliar as discussões sobre a educação ambiental crítica em prol da formação integral 

dos sujeitos. 

Como parte deste labor, é necessário ressaltar que os desafios deste trabalho 

e as necessárias adaptações impostas pela realidade pandêmica demandaram 

esforços nos enfrentamentos desse período, mas também possibilitou a 

experimentação de múltiplas possibilidades para a realização de uma proposta 

interdisciplinar, concordando com Santos Junior e Monteiro (2020) e Lima (2021), em 

que percebemos as ferramentas tecnológicas como aliadas potentes em favor da 

educação. 

Possibilitando concluir ainda que, para contribuir com o currículo do EMIEP no 

IFTO/Campus Palmas, precisamos seguir nos movimentando e considerando 

atividades que perpassam pela ampliação dos diálogos e pelas práticas educativas 

pensadas como ações educacionais comprometidas com a formação integral e 

omnilateral, defendida pelos estudiosos filiados à corrente teórico-epistemológica 

marxista. 

Assim, as práticas interdisciplinares, segundo a concepção de Fazenda (2002), 

envolvendo os conhecimentos da geografia e da educação física escolar, podem 

enriquecer a percepção dos estudantes sobre as práticas esportivas e de lazer, 
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fomentando, assim, a educação ambiental crítica, além de instigar o desenvolvimento 

e a criticidade dos sujeitos, permitindo o preparo não apenas para o trabalho, mas 

também para a vida. 
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APÊNDICE A – PRODUTO EDUCACIONAL 
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APÊNDICE B – ROTEIRO SEMIESTRUTURADO PARA GRUPO FOCAL 

 

Encontro: Data: 

Tópico de discussão: 

 Educação Ambiental 
Obs.: apresentação e abertura dos trabalhos (20 min.) 

Objetivos: 

Conhecer a dinâmica do grupo e suas percepções sobre os temas relacionados à 
educação ambiental. Estimular os participantes a socializar e a ampliar os diálogos de 
forma interdisciplinar, relacionando os conhecimentos das áreas da geografia, 
educação física e educação ambiental. 

Plano de trabalho: 

Instigar o diálogo e as socializações sobre: 
 A educação ambiental e a conscientização dos jovens sobre os 

problemas ambientais. 
 As questões ambientais, em suas múltiplas dimensões (econômicas, 

políticas, sociais, culturais), e o vínculo com as geográficas. 
 Práticas de esportes na natureza como oportunidade de observação e 

reflexão sobre composições e problemas ambientais. 

Estímulo para discussão: (20 min.) 

 
 Apresentação de um vídeo e imagens que refletem os temas elencados 

nos tópicos do Plano de Trabalho. 

Discussão: 

 Esta etapa é que precisa de maior tempo para sua efetivação, 
podendo, em conformidade com a organização prevista para este trabalho, 
demandar de 50 minutos a 1 hora e 20 minutos para cada encontro. 

 
Questões norteadoras: 

 Na sua percepção, qual é a importância da educação ambiental? 

 
 O que vem à sua mente quando você escuta a expressão educação ambiental? 
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APÊNDICE C – FORMULÁRIO GOOGLE FORMS APLICADO NO 1º GRUPO 

FOCAL 
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APÊNDICE D – FORMULÁRIO GOOGLE FORMS APLICADO NO 2º GRUPO 

FOCAL 
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APÊNDICE E – ROTEIRO SEMIESTRUTURADO PARA TRILHA ECOLÓGICA 

 

Data: / / . Local: 

Apresentação e abertura dos trabalhos (20 min.) 

 Informações gerais sobre as atividades a serem desenvolvidas. 

 Informações gerais sobre a trilha e os cuidados a serem tomados no percurso. 
 Aquecimento e alongamento antes da caminhada. 

Tópicos de interesse da atividade: educação ambiental – aspectos geográficos – 

práticas de esporte na natureza 

Objetivos: 

Observar como as práticas corporais de esporte na natureza contribuem para 
estimular a socialização de saberes de forma interdisciplinar, por meio da 
exploração de espaços não formais de educação. 

Plano de trabalho: 

 
 A educação ambiental e a conscientização dos jovens sobre os 

problemas ambientais. 
 As questões ambientais, em suas múltiplas dimensões (econômicas, 

políticas, sociais, culturais), e o vínculo com as geográficas. 
 Práticas de esportes na natureza como oportunidade de observação e 

reflexão sobre as questões ambientais. 

Estímulo para discussão: (20 min.) 

 Observação do ambiente no percurso da trilha. 

Discussão: 

 Esta etapa será uma atividade breve, com intencionalidade de 
fomentar a dinâmica do próximo encontro do grupo focal. 

Questões sugestivas: 

 A seu ver, qual é a realidade do ambiente visitado? 
 Está realmente preservado ou apresenta sinais de degradação? 
    As ações e práticas de esporte na natureza afetam o meio ambiente? 
    Discutir as questões ambientais com os jovens do Ensino Médio Integrado, em 

ambiente não formais de educação, impacta na conscientização dos estudantes? 
 Quais aspectos mais chamaram sua atenção no espaço visitado? 
 Quais emoções esta atividade proporcionou para você? Foi prazerosa? 
 Você participaria de outras práticas semelhantes? 
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO – CEP IFTO 
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ANEXO B – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 
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ANEXO C – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE)   
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